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Espanhol e argentino estavam armados Dois indivíduos, um de 34 e o outro de 36
anos, um de nacionalidade espanhola e o outro
de nacionalidade argentina, foram intercepta-
dos e detidos, em flagrante delito, por dois
agentes das equipas velocipédicas da Divisão
Policial de Espinho da Polícia de Segurança
Pública cerca das 8.35 horas da manhã de sexta-
feira, numa tentativa de roubo da agência do
Banco Espírito Santo, na Rua 19, em Anta. Dois
dos três assaltantes foram capturados quando
fugiam daquela agência bancária depois de
terem entrado nela, durante a noite, por um
buraco feito numa parede de uma loja contígua
e devoluta.

Polícias de bicicleta
prendem dois (de três)
assaltantes do BES em Anta

A Churrascaria da Graciosa foi alvo de
um assalto, ao início da manhã de terça-
feira. Segundo um dos sócios-gerentes,

aquele estabelecimento foi assaltado “por
três indivíduos, encapuzados, cerca das 6.15
da manhã, que arrombaram (partindo) a

porta da entrada e levaram dali, em cerca de
meio minuto, uma máquina de tabaco, com
dinheiro e tabaco.” página 3

Churrascaria da Graciosa
assaltada “em meio minuto”

páginas 2 e 3

Obras
de proximidade
“continuam
a ser aposta”
da Câmara Municipal
em Anta e Guetim

Albertino Ventura
empossado
comandante
dos Bombeiros
Voluntários de Espinho

Liga dos Amigos
do Voleibol
homenageia
António Rodrigues,
Clara Romão,
José Moreira
e Miguel Soares

páginas 7, 8 e 9
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Manuel Proença

Tudo aconteceu cerca
das 8.20 horas da manhã de
sexta-feira quando dois fun-
cionários daquela agência
bancár ia se preparavam
para a abrir aos seus clien-
tes. Os três indivíduos, ar-
mados, que haviam ali en-
trado por um buraco que
fizeram na parede de uma
loja devoluta contígua àque-
la agência, depois de nela
terem entrado por uma pe-
quena janela das traseiras,
terão alegadamente seques-
trado os dois primeiros fun-
cionários a ali entrarem na-
quela manhã.

Na expectativa de conse-
guirem abrir a caixa forte do
banco, terão, alegadamente,
sequestrado os funcionários
e os clientes que iam entran-
do, até que chegasse quem
poderia abrir o cofre onde se
encontrava o dinheiro.

Entretanto, a Polícia de
Segurança Pública recebeu o
sinal de alarme de assalto ao
banco, através da empresa
de segurança que acompa-
nhou os acontecimentos atra-
vés da videovigilância e dois
dos seus elementos, em bici-
cletas, pedalando mais de 700
metros, em subida, chega-
ram rapidamente da esqua-
dra, na Rua 23, até ao local
do assalto. Os larápios, aper-
cebendo-se da aproximação
da Polícia puseram-se em fuga
pelo local onde haviam entra-
do – o buraco e uma pequena
janela das traseiras.

Os dois agentes das equi-
pas velocipédicas da PSP de
Espinho, ambos com mais de
50 anos de idade, correram,
então, atrás dos larápios e
dispararam cinco tiros para o
ar. Um, acabou por ser cap-
turado na Rua da Quintã, mas
antes ainda tentou ‘sacar’

uma pistola Glock de 9 milí-
metros que acabou por lhe
cair. Nesse momento, o agen-
te da PSP interceptou-o e al-
gemou-o. Este assaltante ain-
da tinha consigo um gorro,
luvas, um boné branco e um
saco de desporto. O outro
indivíduo foi algemado já na
Rua 19, em frente à estação
de serviço da BP. Este último
tinha consigo uma arma eléc-
trica ‘Taser’, com duas car-
gas e pronta a disparar, com
uma mochila, gorros, luvas e
diverso material ligado a as-
saltos que a PSP não quis
divulgar alegando estar em
segredo de justiça. O terceiro
assaltante terá escapado, dis-
farçado de transeunte e po-
derá mesmo ter passado pe-
los agentes policiais sem ser
detectado. A PSP admite,
entretanto, que poderia ha-

ver mais um interveniente,
um cúmplice, escondido, al-
gures, dentro de uma viatura
pronta a transportar os as-
saltantes, como admitiu a
Polícia de Segurança Pública,
ao final da manhã daquele
dia, através do comandante
da Esquadra-Sede da Divisão
Policial de Espinho, sub-
comissário Gabriel Oliveira
que afirmou “não haver da-
nos pessoais ou ferimentos
em nenhum dos envolvidos
neste acontecimento”.

Aquele oficial de polícia
salientou o trabalho dos seus
agentes policiais, nomeada-
mente dos elementos das “ci-
clo patrulhas e das Brigadas
de Investigação Criminal” da
Divisão Policial de Espinho.

Os dois indivíduos deti-
dos foram levados para a Di-
visão Policial de Espinho da

Polícia de Segurança Pública
e foram entregues à Polícia
Judiciária, que esteve no lo-
cal para peritagens e assu-
miu as investigações.

“Sou cliente
e venho cá depositar

o meu dinheiro!”

Segundo testemunhas, no
local, uma das funcionárias
terá conseguido escapar aos
larápios momentos antes de
a Polícia chegar ao local.
Sandra, uma empregada de
um restaurante ali próximo
contou-nos que “uma minha
amiga, que trabalha no ban-
co, conseguiu sair. Vinha
muito assustada. Depois ouvi
os tiros da Polícia, mas não vi
os ladrões”.

Também segundo soube-
mos, a Polícia ao entrar na

agência bancária terá abor-
dado um cliente que tinha
escondido uma grande quan-
tidade de dinheiro dentro da
sua camisa, para evitar que
os larápios lho levassem. O
homem, já com alguma ida-
de, terá dito ao agente polici-
al, assustado: “eu sou cliente
e venho cá depositar o meu
dinheiro!”

Manuela Ragel, que tra-
balha ali próximo, assistiu a
tudo:

“Fiquei cheia de medo!
Ouvi os tiros e vi um deles a
fugir, pela Rua 19 acima, com
uma mochila preta e a Polícia
a apanhá-lo. Ele assustou-se
com os tiros e atirou-se para
o chão. O Polícia correu e
algemou-o e depois meteram-
no no carro-patrulha e leva-
ram-no. Eu ao ouvir os tiros
refugiei-me nas bombas de

gasolina, mas assisti a tudo
isso!”

Por fim, Miguel Teixeira,
que se encontrava ali próxi-
mo a passear o seu cão disse-
nos que “eram entre as 8.30
horas e as 8.40 horas. O ban-
co estava a demorar a abrir.
Estava a passear o meu cão,
aqui na esquina e vi os dois
assaltantes a saírem do ban-
co. Eles queriam fugir pela
Rua 19 abaixo, mas quando
viram a Polícia foram para
cima. A Polícia apanhou um
deles na Rua 19, perto da BP
e o outro foi capturado na
Rua da Quintã. Eu atravessei
para o outro lado da Rua 19.
Um deles tinha uma mochila,
que me pareceu grande, da-
quelas que se usam para cam-
pismo. Os dois homens pare-

Espanhol e argentino estavam armados

Polícias de bicicleta
prendem
dois assaltantes
do BES em Anta
Dois indivíduos, um de 34 e o outro de 36 anos, um de nacionalidade espanhola e o outro de

nacionalidade argentina, foram interceptados e detidos, em flagrante delito, por dois agentes das

equipas velocipédicas da Divisão Policial de Espinho da Polícia de Segurança Pública cerca das

8.35 horas da manhã da passada sexta-feira, numa tentativa de roubo da agência do Banco

Espírito Santo, na Rua 19, em Anta. Dois dos três assaltantes foram capturados por dois agentes

da PSP de Espinho quando fugiam daquela agência bancária depois de terem entrado nela,

durante a noite, por um buraco feito numa parede de uma loja contígua e devoluta.
Fotos MP
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Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURA EM:

GESTÃO HOTELEIRA

PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO

Inscrições – 3.ª chamada: 1 a 19 de Agosto

Horário: 9:00 às 13:00 – 14:30 às 18:00 horas

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

PRATO ECONÓMICO
MENU C/ (SOPA + PÃO +
PRATO + CAFÉ + BEBIDA)
TODO O SERVIÇO DE SNACK
...E OUTROS PRATOS...

Rua 19, n.º 215 - Espinho - Telef. 220195784

Manuela Rangel ficou “cheia de medo”
ao ouvir os tiros

A janela da loja, nas traseiras, por onde terão
entrado e saído os larápios

Miguel Teixeira, que se encontrava a passear o cão,
assistiu à detenção dos bandidos

Fotos MP

ciam estrangeiros e aparen-
tavam idades entre os 38 e 40
anos. Um deles, ao sair do
banco, pelas traseiras, tirou o
gorro que lhe tapava a cara”.

Procurados
pelas autoridades

espanholas

Os três indivíduos que as-
saltaram a agência do BES, em
Anta, já eram procurados por
outros crimes do género na

vizinha Espanha. Os indivíduos
são suspeitos de diversos as-
saltos na Galiza e em Madrid e
as autoridades policiais portu-
guesas já teria conhecimento
da sua possível entrada no nos-
so País.

Os dois homens detidos em

flagrante pela PSP de Espinho,
que ficaram em prisão preven-
tiva, serão julgados em Portu-
gal pelo assalto ao BES de Anta,
e deverão ser, posteriormente
extraditados para Espanha
onde irão a julgamento pelos
assaltos naquele país.

Ao início da manhã
de terça-feira

Churrascaria
da Graciosa
assaltada

A Churrascaria da Graciosa foi alvo de um assalto, ao
início da manhã de terça-feira. Segundo um dos sócios-
gerentes, António Oliveira, aquele estabelecimento foi
assaltado “por três indivíduos, encapuzados, cerca das
6.15 da manhã, que arrombaram (partindo) a porta da
entrada e levaram dali, em cerca de meio minuto, uma
máquina de tabaco, com dinheiro e tabaco”.

Segundo o mesmo gerente da Churrascaria Graciosa,
“eu fui avisado do assalto pela empresa de segurança e
quando cá cheguei já cá estava a Polícia. Mas segundo
uma testemunha, os indivíduos pararam uma carrinha à
porta da churrascaria, na Rua 62, em contra-mão, em
cima do passeio e em cerca de meio minuto arrancaram
para sul, pela Rua 8”.

António Oliveira não soube, no entanto, quantificar,
para já, os prejuízos – a porta de vidro, a máquina de
tabaco, o tabaco e o dinheiro que nela estava contido.

A Polícia de Segurança Pública tomou conta da ocor-
rência.

Manuel Proença



4

28/Julho/2011

FAUSTO
NEVES
E GISELA
NEVES
SÓCIOS
HONORÁRIOS
DA ACADEMIA
DE MÚSICA
DE ESPINHO

Fausto Neves e Gisela
Neves, músicos com pro-
jecção internacional, pro-
fessores de música de re-
conhecido mérito nesta ci-
dade e filhos do casal fun-
dador Mário Neves e Del-
mary Neves, são agora só-
cios honorários da Acade-
mia de Música de Espi-
nho.

Este título foi atribuí-
do em assembleia-geral
extraordinária no passa-
do dia 22, nos termos do
artigo 6 dos estatutos da
associação. A maioria dos
associados presentes re-
conheceu, de forma ex-
pressiva, que estes pro-
fessores eram merecedo-
res do título, em virtude
da sua excepcional e re-
conhecida dedicação à
Academia de Música de
Espinho.

A iniciativa teve ainda
em conta o facto de se
comemorarem este ano os
cinquenta anos da funda-
ção da Academia pelos
pais destes músicos.

Após a divulgação dos
resultados da votação, os
presentes aplaudiram os
novos sócios honorários e
congratu laram-se pela
justiça e oportunidade do
título atribuído.

Cristina Marques
Na pacata e acolhedora

cidade espanhola, que se
“vestiu” a rigor para receber

de Música da Cidade de Espi-
nho e através da vereadora
da Cultura, Leonor Lêdo Fon-
seca, marcou presença em
Zamora.

A representante do muni-
cípio de Espinho participou
na sessão solene de boas-
vindas realizada na Câmara
de Zamora, onde foi recebida
pela presidente da Câmara
(Rosa Valdeon Santiago).

Sobre esta participação,
Leonor Lêdo Fonseca refere
que “se tratou de mais uma
grande actuação protagoni-
zada pela Banda de Música
da Cidade de Espinho”, real-
çando:

“A performance demons-
trada pela nossa banda reco-
lheu os maiores elogios dos
presentes, até mesmo daque-
les que são, tecnicamente,
entendidos em música. Natu-
ralmente que como espi-

nhense fiquei muito orgulho-
sa de uma banda do nosso
concelho ser tão reconhecida
em Espanha.”

A vereadora Leonor Lêdo
Fonseca recorda ainda que “
a Banda de Música da Cidade
de Espinho é indiscutivelmen-
te um dos ícones da cultura
espinhense. Para além dos
sucessivos convites que re-
cebem anualmente recordo
as presenças na Casa da Mú-
sica, um palco que não é para
todos”.

Em jeito de conclusão,
Leonor Lêdo Fonseca enten-
de que “foi uma jornada mui-
to positiva para a Banda de
Música da Cidade de Espinho,
assim como para o concelho
de Espinho”, acrescentando
que “fomos muito bem rece-
bidos pelas entidades de
Zamora e esperamos um dia
poder retribuir.”

Sob o testemunho (e orgulho) da vereadora Leonor Lêdo Fonseca

Banda de Música
da Cidade de Espinho
brilha em Zamora
Com a presença da vereadora Leonor Lêdo Fonseca, a

Banda de Música da Cidade de Espinho participou no

último fim-de-semana, pelo quinto ano consecutivo no

Festival Hispano-Luso de Bandas de Música de Zamora.

este festival, a Banda de Mú-
sica da Cidade de Espinho
voltou a ter a responsabilida-

de de representar Portugal.
Sob a direcção do Maes-

tro Hélder Tavares a banda
espinhense não deixou os cré-
ditos por mãos alheias e de-
monstrou a todos os presen-
tes a sua inequívoca qualida-
de musical.

Pela primeira vez (esta foi
a quinta participação) a Câ-
mara Municipal de Espinho
aceitou o convite da Banda

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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O presidente
da Câmara
inteirou-se
em Guetim

dos trabalhos
de implantação

do novo
hidropressor

Contando com a presença
de Napoleão Guerra e Manuel
Rocha, Pinto Moreira consta-
tou a obra levada a efeito pela
Junta de Freguesia de Anta
numa das artérias que ainda
não conhecia o asfalto, mais
propriamente na Rua Nova de
Poços, no lugar do Carvalhal.

Numa zona da vila onde o
ruralismo é predominante, “ao
abrigo do protocolo de delega-
ção de competências existente
entre a Câmara Municipal e a
Junta, os moradores podem
hoje deslocar-se em condições
condizentes com a época que
vivemos.”

“Os moradores podem
hoje deslocar-se
em condições condizentes
com a época que vivemos”

Rua Nova de Poços
(Carvalhal – Anta)
asfaltada

“A Câmara Municipal e o seu presidente não esquecem
a freguesia e os guetinenses. Agora, podem ter
a certeza de que não vamos fazer como
no passado: anúncios pomposos de obra que sabemos
à partida que não podemos realizar”

Novo hidropressor
e futuro parque
infantil de Guetim
O executivo municipal presidido por Pinto Moreira
continua a fazer das obras de proximidade uma aposta.
“Por aquilo que directamente representam no dia-a-dia
das populações, estas intervenções têm sido uma nota
dominante no trabalho desenvolvido pela Edilidade.”
Depois de visitar o passadiço de Paramos,
o presidente da Câmara visitou os investimentos
realizados em Guetim e em Anta.

de atracção para as crianças da
freguesia.  Os trabalhos correm
em bom ritmo: os equipamen-
tos já estão instalados e faltam
apenas os acabamentos para
que o parque infantil possa es-
tar aberto à comunidade infan-
til de Guetim.

Ainda na freguesia de
Guetim, Pinto Moreira aprovei-
tou para constatar presencial-
mente os trabalhos de implan-
tação do novo hidropressor. O
equipamento já está instalado
no local, sendo que, os serviços
técnicos da Câmara Municipal
ultimam diligências para as res-
pectivas certificações. Assim
que todas as questões buro-
cráticas fiquem resolvidas, o
equipamento será colocado de
imediato em funcionamento,
sem prejuízo dos arranjos ex-
teriores, que serão igualmente
efectuados.

Pinto Moreira lembra que
“este é um equipamento que a
Junta de Freguesia de Guetim,
nomeadamente o seu presi-
dente, há muito vem reivindi-

cando”, para sublinhar…
“Contrariamente ao que já

foi publicamente afirmado, a
Câmara Municipal e o seu pre-
sidente não esquecem a fre-
guesia de Guetim e os gueti-
nenses. Agora, os guetinenses
podem ter a certeza de que não
vamos fazer como no passado:
anúncios pomposos de obra
que sabemos à partida que não
podemos realizar. Prometemos
aquilo que sabemos que pode-
mos cumprir. O hidropressor
era uma necessidade extrema
para esta freguesia. Não podí-
amos continuar a ter no conce-
lho de Espinho as dificuldades
com que os guetinenses se de-
paravam em relação à pressão
de água. Com o hidropressor,
os guetinenses ganham outra
qualidade de vida e nós estamos
naturalmente satisfeitos por
esse facto. É, a par do parque
infantil, mais uma obra de pro-
ximidade que efectuamos no
concelho e que vai de encontro
aos anseios prementes da po-
pulação.”

Ladeado pelo executivo da
Junta de Guetim e pela presi-
dente da Assembleia de Fre-
guesia, Pinto Moreira visitou o

futuro parque infantil de
Guetim. Paredes meias com o
complexo habitacional, o novo
espaço promete ser um ponto

Alfredo Rocha e Pinto Moreira avaliaram o futuro
parque infantil (em fase de acabamentos)
de Guetim (junto ao complexo habitacional)

Pinto Moreira ladeado pelos autarcas antenses
Manuel Rocha e Napoleão Guerra na asfaltada Rua

Nova de Poços (no lugar do Carvalhal)

(FAS) SOPA
DA PARÓQUIA DE ESPINHO)
PROMOVE RECOLHA
DE ALIMENTOS E ROUPA

O Farol de Acção Social (Fas) Sopa, da Paróquia de Espinho,
apela à solidariedade de todos os espinhenses para que ajudem
o grupo na sua missão de levar alimentos e vestuário a quem
mais necessita.

Todas as semanas, os voluntários oferecem uma refeição
quente a sem-abrigo e outras pessoas, das mais diversas
idades, com dificuldades económicas e sociais, além de distri-
buir alimentos por cerca de uma dezena de famílias carenciadas.

Nos últimos meses, têm aumentado substancialmente os
pedidos de ajuda e são cada vez mais as famílias e pessoas
singulares a recorrer ao serviço prestado pelo Fas Sopa. Por
isso, o grupo faz saber que, quem quiser contribuir para a causa
destes voluntários e ajudar algumas das pessoas com mais
dificuldades do concelho, o pode fazer através da doação de
alimentos (enlatados, preferencialmente, mas também óleo,
azeite ou bolachas, entre outros) e peças de vestuário (de tudo
um pouco, sendo que a maior falta é sentida ao nível dos
cobertores e meias).

“Todas as doações devem ser entregues no Salão Paroquial
de Espinho em nome do Fas Sopa para que, desta forma, se
possa fazer frente a uma crise económica que afecta cada vez
mais pessoas, dos diferentes estratos sociais, minimizando as
consequências negativas nos níveis mais básicos.”
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Santa Casa da Misericórdia assinala 74.º aniversário

Homenagens
a colaboradores

A Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho assinalou este
fim-de-semana o seu 74.º ani-
versário com um mega-almoço
de confraternização dos órgãos
sociais com os utentes da insti-
tuição e colaboradores, um es-
pectáculo no auditório com a
participação do Orfeão de Espi-
nho e sessão solene de entrega
das lembranças aos seus cola-
boradores correspondentes a
10 e 25 anos de trabalho na
instituição, a celebração da
Eucaristia no Lar da Terceira
Idade e uma romagem ao Ce-
mitério de Espinho em home-
nagem aos irmãos, benfeitores
e utentes falecidos.

O ponto mais alto destas
‘modestas’ comemorações foi
a sessão solene, onde foram
homenageados os colaborado-
res com 10 e 25 ao serviço
daquela instituição e que con-
tou com a participação do
Orfeão de Espinho que inter-

pretou três músicas – o hino da
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho (da autoria de Manuel
Sancebas que também esteve
presente na sessão), o hino do
Orfeão de Espinho e os para-
béns a você.

Durante a cerimónia, o pro-
vedor da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho, Amadeu
Morais, salientou que se tratou
de “homenagear pessoas que
aqui prestam serviço há 10 e há
25 anos. São datas bonitas e
números importantes que ser-
vem para eu registar o grande
apreço que a Direcção desta
casa tem por todo o seu pesso-
al”, sublinhou o provedor que
afirmou que “o trabalho não é
fácil e é duro” e que “de um
modo geral temos um quadro
de pessoal empenhado, dedi-
cado e competente. Por isso,
temos (Direcção e utentes) um
dever de reconhecimento e de
gratidão, independentemente

de estarem aqui a desempe-
nhar o seu trabalho”, concluiu
Amadeu Morais.

Eis os homenageados:
Funcionárias que comple-

taram 25 anos ao serviço da
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho – Rosa Augusta Castro
da Rocha e Rosa Martins da

Silva Marques.
Funcionárias e funcionári-

os que completaram 10 anos
ao serviço da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho –
Joaquina da Graça Alves Perei-
ra Mendes, Ana Maria de Lima
Fernandes, Isabel Castro Ra-
mos, António Alves da Silva,

Carolina da Silva Henriques,
Arcília da Conceição Teixeira
Carvalho, Sandra Maria Olivei-
ra Costa, Idalina Maria Figuei-
redo Rodrigues Oliveira, Maria
do Céu Couto Silva e Mónica
Angélica Guimarães de Carva-
lho.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA “BEACH
PARTY”
SOLIDÁRIA
DA DELEGAÇÃO
DE ESPINHO
DA CRUZ
VERMELHA
NO DIA 5

A Delegação de Espinho
da Cruz Vermelha Portugue-
sa vai realizar uma “beach
party” – festa solidária – no
dia 5 de Agosto.

A iniciativa da Delegação
de Espinho da Cruz Vermelha
Portuguesa está marcada para
a praia da Baía (zona norte),
tendo como objectivo a
angariação de donativos

para a realização de ac-
ções humanitárias.
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Albertino Pereira Ventura, que até então ocupava o posto de chefe do Bombeiros Voluntários de Espinho

foi empossado, no domingo à tarde, no cargo de comandante daquele corpo de bombeiros.

Numa cerimónia solene, que decorreu no salão nobre da Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de

Espinho, que contou com a presença de inúmeras individualidades, Albertino Ventura

recebeu das mãos do presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, os galões e no final,

de forma simbólica e emotiva, em formatura em frente ao quartel, o estandarte daquela corporação

que lhe foi entregue pelo comandante do Quadro de Honra, Moisés do Couto.

“Ser humilde mas actuante,
liberal mas exigente”
Manuel Proença

Numa sala completamen-
te cheia, o novo comandante
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho começou por dizer
que “tudo o que somos, que

Albertino Ventura empossado comandante dos Bombeiros Voluntários de Espinho
colunas”.

E explicou:
“Sou um defensor de valo-

res! Valores éticos, morais e
comportamentais, e que não
são encontrados nas grandes
obras, nem nas prateleiras das
bibliotecas das universidades,
mas sim nas páginas da vida
real, valores que são transmi-
tidos pelos pais e mestres que
contribuem para a formação
do carácter e da dignidade dos
mesmos, transformando-os
em bombeiros e amigos de
valor inestimável.

Sonhos, grande pilar da
nossa vida, é a capacidade
que temos de sonhar, ‘So-
nhar é muito importante e
necessário, mas não é o bas-
tante. É preciso dedicação,
determinação, trabalho e per-
sistência para conseguir che-
gar lá!’ Acreditar no  sonho é
acreditar que ele pode reali-
zar-se, afinal, os nossos so-
nhos podem durar a vida eter-
na sem que sejam realizados.

Metas, precisamos traçar
objectivos e metas. Os objec-
tivos dizem como chegare-
mos lá, são caminhos que
devemos estar sempre a
monitorizar, para que se pos-
sa saber se estamos aproxi-
mar ou não. A meta é o desa-
fio a ser alcançado, é a supe-
ração e a motivação para
novas conquistas”.

E, neste contexto, Albertino
Ventura prometeu “honrar a
função para qual me nomea-
ram, com toda a dedicação
que o cargo implica, contando
com o engenho e arte, para
me acompanhar nesta cami-
nhada. Quero liderar e contri-
buir para um corpo de bombei-
ros de referência”.

O novo comandante dos
Bombeiros Voluntários de Es-
pinho disse, ainda que “en-
tendo que só será possível
melhorar, se cada um de nós
participar de uma forma acti-
va, determinada e coerente a
cada nível de responsabilida-
de e de área de acção, inde-
pendentemente de algumas
delas serem sujeitas ainda a
condicionalismos externos ao
corpo de bombeiros que com
muito orgulho represento.

O homem que têm à vossa
frente terá por princípios ser
humilde mas actuante, liberal
mas exigente, no cumprimento
dos objectivos que devem
nortear este corpo de bombei-
ros, ter em suma, uma postura
aberta, cooperante e atenta”.

Por isso, “a todos os bom-
beiros peço a máxima cola-
boração nesta caminhada e
ainda que sejam os ‘motores’
desta Associação, pelas pro-
postas apresentadas e pela
contínua e activa interven-
ção. O processo de decisão
será sempre mais fácil com

propostas objectivas e coe-
rentes”.

O novo comandante dos
Bombeiros Voluntários de Es-
pinho lembrou que “querer é
poder. Os obstáculos com que
nos deparamos são cada vez
maiores, no entanto, a entre-
ga e o contínuo aperfeiçoa-
mento serão sem dúvida, os
instrumentos que nos deve-
mos servir para alcançar os
objectivos que nos propomos
atingir”.

Para Albertino Ventura,
“uma melhor organização en-
volve também uma boa qua-
lificação técnica, que deve ser
orientada acima de tudo para
a concretização dos nossos
objectivos profissionais, en-
quanto homens e mulheres
ao dispor da sociedade civil”.

Sendo assim, “a todos os
que fazem parte desta presti-
giada associação humanitá-
ria uma palavra de apreço
pelo trabalho desenvolvido e
o repto de que deverão de-
sempenhar as suas funções
com profissionalismo, ética e
com o sentido de bem servir”.

Albertino Ventura não se
esqueceu dos seus anteces-
sores:

“Naturalmente que não
poderia esquecer-me de ma-
nifestar, aqui e agora, o meu
reconhecimento, gratidão e
respeito por todos os que me
antecederam nesta função. A
sua dedicação, o seu saber, o
espírito de sacrifício, a vonta-
de de bem servir a comunida-
de, devem ser realçados pu-
blicamente pelo seu esforço
e dedicação a esta causa.
Procurarei ser um continuador
da vossa obra, com a certeza
de que não será fácil, mas
que para mim, constitui um
enorme desafio ao qual me
propus aceitar”.

Finalmente, emocionadís-
simo, o novo comandante da-
quele corpo de bombeiros fez
questão de deixar “uma refe-
rência àqueles que normalmen-
te ninguém vê, mas que contri-
buem indelevelmente para que
cada um de nós possa estar
presente em actos e activida-
des humanitários da Associa-
ção, deixando para trás mo-
mentos especiais e por vezes
únicos da nossa vida pessoal.
Refiro-me às nossas famílias e
amigos a quem envio um pro-
fundo agradecimento pelo
apoio incondicional que diaria-
mente nos transmitem”.

E concluiu:
“Por fim, lembrei-me de

Indira Gandhi que um dia dis-
se: ‘Há dois tipos de pessoas:
as que fazem e as que ficam
com os louros…’

Eu e o corpo de bombeiros
que comando procuraremos
estar sempre no primeiro gru-
po de pessoas”.

fazemos, que conquistamos
e que ainda estamos por con-
quistar, tem com base de
sustentação grandes pilares,
que chamamos de ‘Pilares da
vida’, quando bem arquitec-
tados, nos darão o sustento

necessário para edificarmos
a construção do nosso futu-
ro, que, como qualquer gran-
de edificação, precisa ser tra-
balhado de forma sólida e
resistente, para que não ve-
nhamos a tombar diante de

inusitados imprevistos que a
vida nos reserva”.

Albertino Ventura referia-
se, assim, aos “valores, os
sonhos e as metas. Toda a
nossa existência é fundamen-
tada em cima destas sólidas

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação - Com  terraço

T3 - 7.º Andar
Virado a Sul/Nascente e Mar - Totalmente mobilado, c/ garagem

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO
LOJA

Rua 37/14
Junto Estação Vouga

Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE

MORADIAS VITAL VILLAGE
T4 + 1

GARAGEM 3 CARROS

2 SUITES + 3 BANHOS
Marque visita

ESPINHO
Rua 22 e 3

Fotos VÍTOR LANCHA
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BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS
DE ESPINHO
EM ASSEMBLEIA
EXTRAORDINÁRIA
(NO DIA 4
DE AGOSTO) COM
AGRUPAMENTO
EM “AGENDA”

A Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho vai realizar no dia 4 de
Agosto, pelas 21 horas, na sua
sede social (quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho),
no Largo dos Combatentes (em
frente à Igreja Matriz de Espi-
nho), uma Assembleia Geral
Extraordinária, com a seguinte
ordem de trabalhos (ponto
único):

“Mandatar o presidente da
Direcção ou, nos temos estatu-
tários, o seu representante, a
celebrar com a sua congénere
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários Espinhenses
um acordo com vista à consti-
tuição de um Agrupamento,
comum das duas corporações
o qual, com nova entidade jurí-
dica, se candidatará a um apoio
do Programa QREN para cons-
trução de um novo quartel que
será comum a ambas as insti-
tuições e no qual serão igual-
mente colocadas em comum
os meios operacionais das mes-
mas”. Entretanto, “de acordo
com os Estatutos, se passada
meia hora, depois da mar-
cada, não estiverem presen-
tes mais de metade dos sóci-
os efectivos, a Assembleia
Geral reunirá, então legal-
mente, com qualquer núme-
ro, sendo válidas as delibera-
ções tomadas”.

“AO NOVO COMANDANTE COMPETE-LHE
DESENVOLVER A SUA CAPACIDADE
 DE COMANDO, IMPONDO A SUA
PERSONALIDADE COM SABEDORIA
E DISCERNIMENTO, DE FORMA A MANTER
A COESÃO DO GRUPO” – CONDE FIGUEIREDO

Na sua intervenção na
sessão solene de tomada de
posse do novo comandante,
o presidente da Direcção da
Assoc iação Human i tá r ia
Bombeiros Voluntários de
Espinho, Joaquim Conde
Figueiredo começou por ex-
plicar as razões que leva-
ram a Direcção a empossar,
agora, o novo comandante:

“Acontece que, depois da
Direcção ter nomeado Alber-
tino Ventura para ser o novo
comandante, tivemos que
aguardar a possibilidade de
o integrar no curso especial
para quadros de comando,
agora obrigatório, que afor-
tunadamente se conseguiu
com alguma rapidez. Todos
os elementos que venham a
desempenhar cargos de co-
mando têm, face à actual
regulamentação, que fre-
quentar e terminar com
aproveitamento este curso,
o qual se distribui por qua-
tro módulos, ministrado em
quatro semanas intercala-
das. Acabado o curso, com
o êxito esperado, tivemos
depois que desenvolver todo
o resto do processo, que
teve o seu início em Março,
para obter o necessário do-
cumento de homologação da
ANPC e só depois de tudo
isto devidamente formaliza-
do poderíamos empossar o
novo comandante nas suas
novas funções.”

Para  Joaqu im Conde
Figueiredo, “muito embora
esta aparente precipitação
em marcar a cerimónia pu-
desse ser evitada, adiando-
a para mais tarde, entende-
mos que não faria muito
sentido, apesar da parte

operacional estar entregue,
e bem, ao graduado mais
antigo, que desempenha
funções de comandante em
substituição, que aproxi-
mando-se a época mais
quente dos famigerados fo-
gos florestais, e havendo um
comandante em condições
de assumir o cargo de direi-
to e na sua plenitude, dei-
xássemos ainda esta incum-
bência ao Comandante em
substituição, pese embora
lhe reconheçamos qualida-
de para tal”.

Sobre a escolha de Alber-
tino Ventura, Conde Figuei-
redo disse:

“A determinada altura
sentimos que seria impor-
tante proceder a um rejuve-
nescimento do quadro de
comando, e esta era, quan-
to a nós a ocasião ideal e
propícia para o fazermos. O
anterior Quadro de Coman-
do terminava a sua comis-
são de serviço e dois dos
seus elementos, por ques-
tões de idade, não tinham
possibi l idade de cumprir
outra comissão completa.
Por outro lado, a Direcção,
embora também em fim de
mandato, por imposição de
prazos regulamentares, te-
ria que tomar uma decisão,
que sabíamos transitaria
para a nova Direcção que
havia de ser eleita em Mar-
ço. Mesmo assim, nomear
um novo comandante, foi o
que achámos melhor”.

E prosseguiu:
“A fase seguinte foi na-

turalmente a escolha da
pessoa para o cargo, que

António Regedor

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

No passado domingo, nos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, efectuou-se uma trans-
missão de comando simboliza-
da na passagem do guião do
centenário corpo de bombei-
ros, do comandante cessante
para o novo comandante.

Termina com brio o coman-
do de Moisés Couto, Alexandre
e Artur Silva e inicia a activida-
de Albertino Ventura um jovem
comandante formado nos Bom-
beiros Voluntários de Espinho,
onde até agora tinha ascendi-
do ao posto de chefe.

O Corpo de Bombeiros ga-

por maioria de razões na actual
conjuntura económica, as as-
sociações e os comandos dos
corpos de bombeiros terão de
repensar o modo como man-
têm e melhoram a operacio-
nalidade e simultaneamente
reduzem custos, aumentam a
eficiência, promovem a opera-
cionalidade, gerem os recursos
humanos. A actual característi-
ca estrutural dos bombeiros
portugueses que podemos da-
tar do século XIX, já mudou
bastante nos últimos cem anos,
mas vai ter de mudar muito
mais, dando resposta às novas
realidades sociais, tecnológicas
e organizacionais.

As mudanças inovadoras
em cada um dos corpos, terão
de ser pensadas a partir das
necessidades do concelho.
Muito se pode fazer ao nível
associativo e de cada um dos
corpos de bombeiros. Mas o
essencial poderá ter de passar
por uma nova estrutura associa-
tiva e por nova estrutura dos

corpos de bombeiros do con-
celho.  Essa poderá mesmo a
única forma de adequar a
estrutura de socorro em Espi-
nho com a actual tendência e
filosofia do socorro no país.
Isto quer dizer que a condi-
ção para que Espinho venha a
ter um grupo de bombeiros
para intervenção permanen-
te subsidiado pela Adminis-
tração Central, como aconte-
ce em boa parte do país, é o
de vir a possuir apenas um
corpo de bombeiros neste
território de 21 quilómetros
quadrados. E discutir estas
questões, ponderar sobre as
suas vantagens e inconveni-
entes, terá de ser feito no
espírito que é característica
dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, e que repito:  com
princípios mas  sem comple-
xos, com orgulho na história
centenária, mas sem amar-
ras conservadoras. Esse só
pode ser o caminho dos Bom-
beiros de Espinho.

NOVO COMANDANTE
PARA NOVOS TEMPOS
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
DE ESPINHO
nha pela juventude do seu novo
comandante aliada à experiên-
cia já obtida, uma capacidade
de renovação e inovação. Ca-
racterística que tem estado pre-
sente nos Bombeiros Voluntá-
rios de Espinho pelo menos
desde as presidências de
Ricardo Sá e Luís Torres e que
foram continuadas com o seu
filho Rui Torres e com Conde
Figueiredo. Tem sido esta ca-
racterística renovadora e
modernizadora, com princípios
mas sem complexos, com or-
gulho na história centenária,
mas sem amarras conservado-

ras que prevaleceu até hoje
nos Bombeiros Voluntários de
Espinho.

E essas características de-
vem continuar a presidir no
futuro da associação e do cor-
po de bombeiros de que é de-
tentora. A modernização, e ra-
cionalização de custos na es-
trutura associativa e  a eficácia
da operacionalidade do corpo
de bombeiros terão de se fazer
sentir no futuro próximo. Quer
por razões estruturais do mo-
delo de protecção civil de que
os bombeiros são parte impor-
tante, quer necessariamente e
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GADATA
O núcleo de Nogueira da

Regedoura do Grupo de Apoio
a Doentes Alcoólicos Tratados
e Abstinentes irá homenagear
a 6 de Agosto, pelas 21 horas,
o seu presidente Valdemar
Ferreira Marinheiro, “no propó-
sito de assim podermos contri-
buir com este exemplo, para
que muitos outros possam vir a
seguir-lhe o exemplo.”

O evento contará com a
colaboração (da dança) do Gru-
po Missionário de Nogueira da
Regedoura, de Arménio Costa
(guitarra portuguesa) e Manu-
el (viola) e as vozes fadistas
dos mozelenses Domingos
Espirito Santo e Nestor. “Será
cortado um bolo com de dez
quilos para ofertar a todos os
presentes (entrada gratuita).”
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queríamos saísse de entre
os elementos do Corpo Acti-
vo. Percorrendo e analisan-
do cuidadosa e criteriosa-
mente o curriculum dos po-
tenciais candidatos pude-
mos apurar e concluir que
Albertino Ventura reunia as
condições ideais para a exi-
gente função. O seu com-
portamento exemplar, a sua
capacidade de liderança, o
respeito que todo o pessoal
lhe merece, os conhecimen-
tos técnicos que possui, as
suas reais qualidades e ex-
periência de formador, a sua
forte personalidade, o seu
apego ao trabalho, o seu
amor à Corporação, tudo
isto foi determinante para a
nossa escolha.

Colocamos-lhe então o
desafio, que aceitou, e como
se impunha, pedimos-lhe
que nos habilitasse com os
nomes e currículos dos ou-
tros elementos que pensa-
va, irem completar o qua-
dro de comando. Desde logo
nos indicou o nome do se-
gundo comandante que, por
razões de ordem profissio-
nal, depois de ter aceite
acabou por renunciar, es-
tando o lugar em aberto a
aguardar nova decisão e os
Adjuntos, aguardam vagas
nos cursos”.

Para o presidente da Di-
recção da Associação Hu-
manitária Bombeiros Volun-
tários de Espinho, ao novo
comandante, “amigo Alber-
tino”, como lhe chamou,
“compete-lhe desenvolver a
sua capacidade de coman-
do, impondo a sua persona-
l idade com sabedor ia e
discernimento, de forma a
manter a coesão de grupo,
e reforçando-a. É de resto
simples o desafio que lhe
deixamos. Formar ensinan-
do, dando o exemplo, trans-
mitindo conhecimentos e
fortalecendo o espírito de
entreajuda, absolutamente
necessário para o bom de-
sempenho da difícil missão
do bombeiro. Uma equipa
que confie nas suas capaci-
dades técnicas e na hierar-
quia, para além de reforçar
a sua eficácia, desenvolve
também o conceito de ca-
maradagem e torna-se mais
sensível às vozes de coman-
do”.

E concluiu:
“A Direcção está e esta-

rá sempre ao vosso lado, e
reafirma a sua inteira confi-
ança no novo comandante e
na sua equipa que ainda irá
formar e, obviamente, em
todo o Corpo Activo, a quem
nos compete agradecer o
entendimento e compreen-
são que tiveram, e segura-
mente vão continuar a ter,
no desenvolvimento de todo
este processo. A nossa dis-
ponibilidade continua a ser
total para o diálogo, em
qualquer circunstância. Para
o novo Comandante, muitas
felicidades e êxito no de-
sempenho das suas fun-
ções”.

Manuel Proença

Manuel Proença

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, considerou a posse do
novo Comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho,
“um momento de crucial im-
portância na vida desta institui-
ção já centenária” e que “é
sinónimo do arranque de uma
nova etapa, de abertura de um
novo ciclo”.

No entanto, no acto solene
de posse do novo comandante,
o presidente da Câmara Muni-
cipal fez questão de “não dei-
xar passar este momento em
claro sem mencionar o nome
de Moisés Couto, o homem que
antecedeu ao Albertino Ventu-
ra neste cargo”, justificando
que aquele “por tudo aquilo
que deu à Associação Humani-
tária Bombeiros Voluntários de
Espinho e à cidade de Espinho,
como cidadão e como presi-
dente da Câmara Municipal
deixo perante tão ilustre sala o
meu reconhecimento público”.

Pinto Moreira fez questão
de falar, também, “desta mis-
são que os bombeiros desem-
penham na nossa sociedade” e
que, por isso, “temos que sali-
entar os mais nobres valores”.

Para o presidente da Câ-
mara, “ao contrário do que já
foi defendido por outros, em
sede de Assembleia Municipal,
eu considero que o trabalho

dos bombeiros vai muito para
além do combate e prevenção
de incêndios. Só a título de
exemplo, quantas vidas já se
salvaram pela pronta resposta
dos nossos bombeiros? Quan-
tos benefícios têm tido muitos
espinhenses graças ao trans-
porte para tratamentos que os
nossos bombeiros efectuam
diariamente? Quantas situações
domésticas, do dia-a-dia, os
nossos bombeiros resolvem?

Pois bem, muito mais have-
ria para questionar e a resposta
será sempre afirmativa.

Um grande bem-haja a to-
dos aqueles que desenvolvem
esta actividade que desde 1395
se conhece em Portugal”.

Sobre o novo comandante,
o presidente da Câmara disse:

“Iniciamos hoje um novo
ciclo no que à gestão do Co-
mando dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho diz respeito.

Albertino Ventura assume
a partir de hoje, de uma forma
oficial, a gestão do corpo acti-
vo. Estou certo, por aquilo que
conheço dele, estará ao nível
do cargo e respectivas exigên-
cias.

Trata-se de uma pessoa de
trato fácil, de bom-senso, terra
a terra no relacionamento inter-
pessoal mas altamente compe-
tente e responsável quando a
missão bombeiros está em cima
da mesa”.

E explicou:

“Tive a oportunidade de
privar profissionalmente com
ele quando, no decorrer do ano
transacto realizamos em Espi-
nho alguns eventos de grande
dimensão. A sua participação
nas equipas de apoio aos mes-
mos foi inexcedível e constatei
logo que estávamos na presen-
ça de um elemento conhecedor
do terreno. É uma pessoa de
consensos e não de ruptura”.

E, a propósito da anuncia-
da criação de um Agrupamento
de bombeiros, disse:

“Estou certo que, para além
da união do corpo activo dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, será uma pedra basilar no
projecto que temos em mãos:
a construção de um novo quar-
tel conjunto e respectiva cria-
ção de um Agrupamento de
Bombeiros em Espinho.

Após um grande período de
estagnação no processo que a
população se habituou a ouvir
chamar de ‘fusão’, o Executivo
municipal que presido elencou
esta temática como uma das
prioridades.

Numa época em que os
constrangimentos financeiros e
a criação de sinergias são te-
mas incontornáveis nas nossas
agendas, entendo que não faz
sentido o concelho de Espinho
não aproveitar o que de bom
existe nas duas corporações
concelhias e potenciá-las para
que os espinhenses possam

usufruir de um melhor e mais
eficaz serviço”.

Por outro lado, o presiden-
te da Câmara entende que “tam-
bém aqueles que dedicam a
sua vida à causa nobre dos
bombeiros merecem, ou me-
lhor, têm que ter as melhores
condições.

Todos sabemos que o nas-
cimento de um novo quartel
de Bombeiros no Concelho
de Espinho é um desejo há
muito ansiado pela popula-
ção.

Porém, por um ou outro
motivo que não vale a pena
dissecar neste momento e até
por falta de vontade política de
quem me antecedeu, o projec-
to nunca saiu da gaveta”.

Posto isto, Pinto Moreira
revelou que “neste momen-
to, em plena articulação, Câ-
mara Municipal de Espinho e
as duas corporações de bom-
beiros têm vindo a desenvol-
ver trabalho que vai permitir
que aquilo que em tempos foi
uma miragem seja de facto
uma realidade a breve tre-
cho.

Não posso deixar de salien-
tar a excelente cordialidade que
tem existido entre as partes em
todo este processo. O bom re-
lacionamento que tem existido
afasta as más-línguas que de-
fendiam que o entendimento
nunca seria possível! Estou
naturalmente satisfeito pela

forma como os trabalhos têm
corrido e estou convicto de que
o novo quartel de bombeiros
será em breve uma realidade
ao serviço de todos os espi-
nhenses”.

Pinto Moreira fez questão,
também, de deixar “uma pala-
vra de apreço ao vereador
Quirino Jesus, que tem acom-
panhado no terreno os desen-
volvimentos de todo este pro-
cesso e tem sido uma pedra
basilar na condução dos traba-
lhos”.

Pinto Moreira afirmou, en-
tretanto, que “ao longo destes
19 meses que levo à frente da
Câmara Municipal de Espinho
tenho estado sempre disponí-
vel para as duas corporações
de bombeiros.

Como presidente de câma-
ra e como cidadão reconheço o
trabalho meritório que desen-
volvem e estivesse a edilidade
com outras condições financei-
ras e o apoio dado seria maior.

No entanto, pese embora o
enorme esforço que temos fei-
to, julgo que temos estado à
altura das expectativas criadas
pelas corporações e já no nos-
so legado corrigimos algumas
situações do passado.

Queremos um corpo activo
de bombeiros no concelho de
Espinho que esteja munido das
melhores condições para fazer
face às necessidades da nossa
população. Com um melhor
serviço prestado, os cidadãos
de Espinho e quem nos visita,
ganham outra segurança e
outra tranquilidade. Por conse-
quência, é ainda mais valoriza-
da a qualidade de vida que
temos no nosso concelho. Es-
tou plenamente convicto que
vamos chegar a bom porto
neste processo.

Recuperando o tempo per-
dido e com os contributos de
todos teremos um Agrupamen-
to de Bombeiros modelo para
todo o nosso País”.

E concluiu:
“Meu caro Albertino Ventu-

ra, desejo-lhe a si e à sua equi-
pa um trabalho profícuo em
prol dos bombeiros estando
certo que o seu sucesso será o
sucesso de toda a população
de Espinho”.

Pinto Moreira na cerimónia de posse de Albertino Ventura
nos Voluntários de Espinho

“Teremos um
Agrupamento
de Bombeiros
modelo
para todo
o nosso país”
O presidente da Câmara Municipal de Espinho, Pinto Moreira, na cerimónia de posse do novo comandante dos
Bombeiros Voluntários de Espinho, considerou Albertino Ventura “um elemento conhecedor do terreno” e “uma
pessoa de consensos e não de ruptura” que “estará ao nível do cargo e respectivas exigências”.
O presidente da Câmara afirmou, também, que “temos estado à altura das expectativas criadas pelas corporações
e já no nosso legado corrigimos algumas situações do passado”. Pinto Moreira, no seu discurso,
referiu-se, ainda, ao futuro agrupamento de bombeiros, no sentido de que “queremos um corpo activo de
bombeiros no concelho de Espinho que esteja munido das melhores condições para fazer face às
necessidades da nossa população”, com a criação de um novo quartel, recuperando, assim,
“o tempo perdido e com os contributos de todos teremos um Agrupamento de Bombeiros modelo
para todo o nosso país”. Pinto Moreira enalteceu “o bom relacionamento que tem existido”
entre as duas associações humanitárias, o que “afasta as más-línguas que defendiam
que o entendimento nunca seria possível!” O presidente da Câmara defende que “aqueles que dedicam
a sua vida à causa nobre dos bombeiros merecem, ou melhor, têm que ter as melhores condições”.

Foto VÍTOR LANCHA
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“KUNG FU PANDA 2”
– SESSÃO INFANTIL

De 28 de Julho a 3 de Agosto, às 14h30 (não se realizam
sessões à segunda-feira) e incluindo sessão às 10h30 no domin-
go, prossegue o cinema de animação no Centro Multimeios, com
a comédia (para maiores de 6 anos) “Kung Fu Panda 2”, de
Jennifer Yuh, com versão dobrada em português.

Acompanhada à guitarra por Eduardo Jorge e à viola por
Eduardo Maeedo, Olga Duarte abrilhantou (na noite de quinta-
feira) o evento das “tasquinhas” de Silvalde com uma sessão de
fados, que contou também com o fadista (portuense) Manuel
Barbosa.

OLGA DUARTE EM NOITE
SILVALDENSE DE FADOS

SUCESSO DAS TASQUINHAS EM SILVALDE
Pelo segundo ano consecu-

tivo, a Junta de Freguesia da
Vila de Silvalde realizou, na zona
central da vila, a Festa das
Tasquinhas. Uma iniciativa que
chamou até àquela localidade
milhares de forasteiros e que
reuniu cerca de duas dezenas
de colectividades e de artesãos.

Durante cinco dias a vila
esteve, assim, a viver a folia e a
animação daquele espaço,
numa iniciativa que vai toman-
do proporções francamente
animadoras e que vai sendo,
cada vez mais, uma tradição.

Os visitantes puderam, as-
sim, divertir-se com a música
do folclore e não só, e aprecia-
rem as mais diversas iguarias
que estavam ao dispor. A título
de exemplo, ‘O Apicultor’, ven-
deu mais de duas centenas e
meia de unidades de mel pro-
duzido na vila de Silvalde.

Registou-se, também, a
presença de algumas colectivi-
dades até agora muito pouco
divulgadas, nomeadamente da
Associação de Ex-Combaten-

tes no Ultramar da Vila de
Silvalde.

As Tasquinhas de Silvalde
receberam a visita do presiden-
te da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira e foram
acompanhadas de muito perto
pelo presidente da Junta de
Freguesia da Vila de Silvalde,
Marco Gastão, que não escon-

deu o seu regozijo por mais
esta realização de sucesso. O
autarca de Silvalde estava sa-
tisfeito por aquele local se ter
transformado “no espaço de
convívio de salutar”, onde “as
pessoas se puderam reencon-
trar e viver alguns momentos
de franca amizade”.

Por outro lado, o presiden-

te da Junta de Freguesia de
Silvalde salientou que com esta
iniciativa pretendeu “ajudar as
colectividades da vila” e pro-
meteu a realização de uma ter-
ceira edição, no próximo ano,
dado “o sucesso destas duas
primeiras edições”.

Manuel Proença

Depois dos “Sons de Espinho”

Deolinda na Alameda 8
(sábado) – David Fonseca
e José Cid no cartaz de Agosto

Depois de Mickael Carreira e dos
“Sons de Espinho” (nas imagens), o
grupo musical Deolinda prossegue às
21h30 de sábado o programa das festas
de Verão que a Câmara Municipal pro-
move na Alameda 8, durante os fins-de-
semana. O cartaz de Agosto também
está já delineado:

Dia 5, Stand da Comédia com Hugo
Sousa, Miguel 7 Estacas e João Seabra;
dia 6, Fado em Si Bemol; dia 12, Os
Azeitonas; dia 13, Tiago Bettencourt &
Mantha; dia 14, “Sons de Espinho”; dia
15, “Sons de Espinho”; dia 19, José Cid;
dia 20, Be-Dom; dia 26, Souls Of Fire;
dia 27, David Fonseca.

Fotos HUGO VIEGAS

Fotos VÍTOR LANCHA



28/Julho/2011

11

(MAIS UM)
REBENTAMENTO
DA CONDUIA
DE ÁGUA
NA ZONA
PEDONAL
DA RUA 19

Na manhã de anteontem,
ocorreu mais um rebenta-
mento da conduta de água na
fase pedonal da Rua 19, pró-
ximo da Rua 8, com os servi-
ços camarários a acorrerem
num ápice ao local para que
fosse sanado o problema
(pontual).

A Edilidade tem-se deba-
tido com sucessivas situações
idênticas em diversos pontos
centrais da cidade.

POLUIÇÃO
Devido a problemas no co-

lector da estação elevatória da
zona do Rio Largo, foi desa-
conselhável durante dois dias o
recurso a banhos numa praia
citadina, por sinal sem distin-
ção de bandeira azul.

Entretanto, a situação já foi
normalizada com as devidas
correcções técnicas.

SESSÕES
CONSULARES
NO LUSO
VENEZOLANO

Dando continuidade as ini-
ciativas anteriores, o Consula-
do da República Bolivariana de
Venezuela, irá realizar nos pró-
ximos dias 29 e 30, sessões
consulares nas instalações do
Centro Social Luso Venezolano,
com atendimento entre as 9h30
e as 12h30.

Foto HUGO VIEGAS

CAMINHADA
PARA IDOSOS
E AULA DE
HIDROGINÁSTICA

A Piscina Municipal assinalou o
encerramento de mais um ano de
actividade (no que aos idosos diz
respeito) com uma caminhada.

O presidente da Câmara, Pinto
Moreira, associou-se à iniciativa e
percorreu lado a lado com os utentes
da Piscina Municipal algumas das prin-
cipais artérias do concelho.

No final da caminhada houve lu-
gar (para quem quis) a uma aula de
hidroginástica na Piscina Municipal.

Na companhia dos vere-
adores Quirino de Jesus e
Leonor Ledo Fonseca, Pinto
Moreira visitou na manhã
de sexta-feira as obras do
novo complexo da Cercies-
pinho, em terreno contíguo
às oficinas instaladas no lu-
gar da Idanha, tendo regis-
tado com “muito agrado” a
concretização de um sonho
abrangente a todo o conce-
lho.

Fazendo questão de re-

gistar a acção desenvolvida
pe lo  anter io r  execut ivo
camarário no tocante a esta
obra, Pinto Moreira dispo-
nibilizou, “como desde o
primeiro momento”, a cola-
boração municipal na pros-
secução dos projectos da-
quela instituição de solida-
riedade social, sem descui-
do das limitações socioe-
conómicas conjunturais.

“Deve-se reconhecer o
empenho e a capacidade de

todos aqueles que têm rea-
lizado um excelente traba-
lho na Cerciespinho e que
enche orgulha o concelho
de Espinho. Há que desta-
car todos aqueles que têm
apoiado a Cerciespinho,
como agora nesta obra, des-

de os mais simples cidadãos
a empresas e entidades pri-
vadas e públicas. Pessoal-
mente também dei o meu
contributo na qualidade de
cidadão ainda antes de ser
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho.”

Rosa Couto e Lino Al-
berto, que em reportagem
da pretérita edição do jor-
nal Defesa de Espinho, já
tinham agradecido “o im-
prescindível apoio de todos”,
inclusive “os apoios mais
simples”, consoante as pos-

Lar residencial ocupacional
e residência autónoma

Pinto Moreira
agradado
com nova obra
da Cerciespinho

sibilidades de cada benfei-
tor, desde o donativo do
terreno por parte de uma já
falecida) idanhense às di-
versas campanhas de anga-
riação de fundos em inicia-
tivas colectivas e até indivi-
duais, vincaram em nome
da Cerciespinho a “felicida-
de” dos utentes da institui-
ção e a qualidade de vida
que a obra proporcionará a
dezenas (de candidatos).

No horizonte, eis um
novo pólo com lar residencial
ocupacional e residência au-
tónoma.

No final da visita de to-
das as valências da nova
infra-estrutura, que aguar-
da pelo mobiliário e outros
equipamentos já assegura-
dos, para além da constru-
ção dos acessos assumida
pela Câmara Municipal, Rosa
Couto e Lino Alberto entre-
garam um quadro de pintu-
ra a Pinto Moreira ofertado
pelos alunos/utentes da
Cerciespinho.

Lúcio Alberto

Foto MP
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O Centro Social Paroquial
S. Tiago de Silvalde e a sua
valência de Centro Infantil re-
gistaram na sexta-feira momen-
tos inesquecíveis.

O salão paroquial encheu
completamente de pais e fami-
liares de alunos da pré-escola
para assistirem ao encerramen-
to do ano lectivo 2010/2011.

As crianças brindaram os
presentes com peças de teatro,
tendo as mães também entra-
do em palco, apresentando uma
marcha de tipo militar, mos-
trando deste modo que sempre
contribuíram com a sua pre-
sença ao lado dos filhos naque-

CRIANÇAS
ENCHEM
DE ALEGRIA
CENTRO
SOCIAL
PAROQUIAL
S. TIAGO
DE SILVALDE
– PAIS
BABADOS
E PADRE
MANUEL
ANTÓNIO
RADIANTE

la valência silvaldense.
Depois, foram colocadas as

capas, as pastas, as cartolas,
as bengalas e os anéis a todos
os “finalistas”, o que motivou
comoção em todos os presen-
tes e alegria nas crianças.

Na presença do deputado
da Assembleia da República e
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, Luís Montenegro, e do
presidente da Junta de Fregue-
sia, Marco Gastão, uma mãe
leu, em nome de todas as ou-
tras, um agradecimento à insti-
tuição, às educadoras e auxili-
ares e a todo o pessoal em
geral, congratulando-se por

tudo o que receberam.
O presidente do Centro

Social Paroquial de S. Tiago de
Silvalde, padre Manuel António,
encerrou com um discurso de
alegria por mais um grupo de
crianças que o Cento Infantil de
Silvalde lançou para a segunda
fase da vida escolar, agrade-
cendo igualmente aos pais por
apostarem naquela instituição,
confiando à mesma a educa-
ção de seus filhos.

No final, foi servido a todos
os presentes, crianças, familia-
res e amigos que os acompa-
nharam, um lanche com todos
os requisitos.
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A Padaria Aipal
(doçaria tradicional),
o Restaurante
Espinho-Mar (caldei-
rada de peixe à moda
de Espinho) e a
Pizzaria Tomate
(cozinha italiana)
representaram a
gastronomia de
Espinho em “Horas do
Show Cooling” na
tarde de sábado na
Alameda 8

“NÃO HÁ SÓ TANGOS
EM PARIS”
– CRISTINA BRANCO
APRESENTA
NOVO ÁLBUM
NOS CASINOS
DO ALGARVE

Nos dias 29 e 30 de Julho, Cristina
Branco, conhecido nome do panora-
ma do fado português, sobe ao palco
do Casino Vilamoura e Casino
Montegordo, respectivamente, para a
apresentar o seu novo álbum editado
em 2011. “Não há Só Tangos em
Paris” é uma compilação de memóri-
as, viagens ou apenas flashes da vida
de Cristina, tendo sido pensado como
um triângulo entre Buenos Aires, Paris
e Lisboa. Com influências de diferen-
tes sonoridades como boleros, tangos
e o fado tradicional, contando com
instrumentos que vão do contrabaixo
ao piano, passando pelo bandoneon e
pela guitarra portuguesa, o 12º álbum
da cantora apresenta ainda algumas
colaborações de renome – poemas de
Manuel Freitas, Vasco Graça Moura,
António Lobo Antunes, Carlos Tê e
Miguel Farias e música de Mário
Laginha, João Paulo Esteves da Silva,
Pedro Moreira e Pedro Silva Martins.

Um espectáculo a não perder, re-
pleto de novas sonoridades, mas com
o fado sempre presente, brindado
pela voz simultaneamente suave e
profunda de Cristina Branco, para os
“melhores momentos” musicais na
companhia da Solverde.

...com
legenda!

Fotos VÍTOR LANCHA
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Mais de 88 por cento dos

votantes do concelho

de Espinho elegeram

António José Seguro para

secretário-geral nacional

do Partido Socialista.

António José Seguro re-
gistou 234 votos (88,64%)
no escrutínio global (268 vo-
tantes) das secções de Es-
pinho, Silvalde e Anta, en-

quanto Francisco Assis ape-
nas  con tab i l i zou  30
(11,36%), para além do re-
gisto de três votos em bran-
co e um nulo.

Para delegados ao Con-
gresso só existiram listas
afectas à moção de António
José Seguro, resultando em
252 votos face a 268 votan-
tes, para além de treze vo-
tos brancos e três nulos.

A votação dos militantes
de Espinho reflectem o ex-
pressivo triunfo à escala na-
cional de

António José Seguro
eleito secretário-geral do PS
com 23.903 votos, corres-

pondentes a 67,98%, con-
tra 11.257 de Francisco As-
sis, percentagem de 32,02.

De acordo com os dados
oficiais divulgados pela Co-
missão Organizadora do
Congresso do PS, que se
realiza entre 9 e 11 de Se-
tembro, registaram-se tam-
bém 216 votos brancos e
151 nulos.

Entretanto, mais de 75
por  cen to  vo ta ram em
António José Seguro nas
eleições na Federação Dis-
trital de Aveiro para secre-
tário geral do PS e para os
delegados ao XVII Congres-
so Nacional.

Os socialistas do distrito
de Aveiro deram uma vitória
indiscutível a António José
Seguro com mais de 75 por
cento, correspondente a
1.315 votos, contra 24,43%
de Francisco Assis, com 425
bolet ins de voto conta-
bilizados. Seguro venceu em
28 das 35 secções e Assis
em apenas seis, tendo ain-
da sucedido um empate na
secção de Águeda.

Quanto à eleição para os
delegados ao Congresso Na-
cional, a realizar entre 9 e
11 de Setembro, ainda em
local por definir, de salien-
tar que antes da votação
ocorrer estavam já eleitos
60 congressistas, (49 afec-
tos à moção de António José
Seguro e 11 à de Francisco
Assis), uma vez que em 26
secções existiu apenas uma
lista, sendo 19 de Seguro e
7 de Assis.

A moção de António José
Seguro elegeu 65 delega-
dos, correspondente a mais
de 80 por cento dos votos e
Francisco Assis contabiliza
20 delegados.

“A votação decorreu com
absoluta normalidade, não
tendo ocorrido qualquer tipo
de problema.”

Lúcio Alberto

Francisco Assis era concorrente
para secretário-geral

PS de Espinho também
elege expressivamente
António José Seguro

Voto de congratulação da Secção de Espinho social-democrata pela eleição de
Luís Montenegro na liderança do Grupo Parlamentar do PSD na Assembleia da República

“A eleição deste ilustre
militante da Secção de Espi-
nho do PSD prestigia o mu-
n i c íp io  e  o  d i s t r i t o  de
Aveiro”, cujo círculo Luís
Montenegro tem represen-
tado  como deputado  à
Assembleia da República
desde 2002. “A sua eleição
enquanto líder de Grupo Par-
lamentar do partido que
apoia o Governo constitui
uma distinção inédita para
o distrito.”

Luís Montenegro “sem-
pre se destacou na sua acti-
vidade política tanto a nível
local, desempenhando as
funções de oresidente da
Assembleia Municipal de
Esp inho e  da  mesa  da
Assembleia de Militantes de
Espinho, como a nível naci-
onal, tendo integrado nu-
merosas comissões parla-
mentares e desempenhado
as funções de vice-presiden-
te do Grupo Parlamentar.”

Em comunicado, a Co-
missão Política da Secção
de Espinho do PSD observa
o seguinte:

“Tendo o PSD vencido as
eleições de Junho passado,
assumiu o Governo do país
numa altura em que este
enfrenta dificuldades parti-

cularmente graves. O Go-
verno apoiado pelo PSD terá
de fazer uma revolução tran-
quila, transformando a for-
ma de fazer política em Por-
tugal e falando verdade aos
portugueses. Acresce que o
passado revelou uma práti-
ca de desprestígio das no-

bres funções da Assembleia
da República de fiscalização
do poder executivo. Em de-
mocracia, a separação de
poderes e o regular funcio-
namento das instituições
const i tuem pi lares inul-
trapassáveis para se evitar
s i tuações de abuso dos

poderes confiados a cada
órgão de soberania. Neste
contexto particularmente
difícil, compete ao Grupo
Parlamentar do PSD contri-
buir para o restabelecimento
do papel efectivo de fiscali-
zação do Governo permitin-
do que este, perante um
Grupo Parlamentar que se
afirma como um foco de
exigência, consiga obter um
desempenho ainda melhor
na persecução das difíceis
tarefas que enfrenta. Com-
pete ao Grupo Parlamentar,
ainda, a nobre função de
dinamizar o debate político
e fortalecer as ideias preco-
nizadas pelo PSD, contribu-
indo para o esclarecimento
dos portugueses.”

Em nota final é salienta-
do que Luís Montenegro “re-
velou já, ao longo do seu
percurso, possuir o carisma
e a combatividade política
que o tornam a escolha na-
tural para líder do Grupo
Parlamentar”, manifestando
a Comissão Política de Espi-
nho “a solidariedade total”
com o novo líder do PSD na
Assembleia da República “no
desempenho das altas fun-
ções para que foi eleito e
endereça os seus votos de
felicidades no exercício des-
sas funções.”

“Prestigia
o município
e o distrito”
A Comissão Política da Secção de Espinho do PSD

aprovou por unanimidade um voto

de congratulação pela eleição de Luís Montenegro

na liderança do Grupo Parlamentar do PSD

na Assembleia da República.
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Argentino com 2 metros
de altura

Jesus Nadalín
no vólei tigre

Nome – Jesus Nadalín
Data de nascimento – 27/04/1984
Altura – 2,00 m
Nacionalidade – Argentino
Posição – Central
Percurso – Pescadores Gualeguaychu (Argentina), de
2001 a 2008; Multicaja Fabregas Sport (Espanha), em
2008/2009; Multicaja Voley Zaragoza (Espanha), em
2009/2010; e Pescadores Gualeguaychu (Argentina),
em 2010/2011

O argentino Jesus Nadalín
é a mais recente contratação
da equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho. Começa, assim, a
ficar definido o plantel dos ti-
gres para a temporada 2011/
2012. Os responsáveis espi-
nhenses chegaram a acordo
com o central argentino Jesus
Nadalín, atleta que representa-
va o Pescadores Gualeguaychu
da Liga Nacional Argentina.

O sul-americano, de 2 me-
tros de altura, foi o sexto me-
lhor blocador da Liga Argentina

na época anterior. Nesta se-
gunda experiência no estran-
geiro, depois de dois anos a
actuar na Superliga Espanhola,
o central de 27 anos reconhece
que “o nome e a importância do
Sporting Clube de Espinho no
voleibol europeu foi um dos
factores que mais pesou na
hora de decidir”.

Nadalín afirma ainda que
quer “vencer todas as com-
petições e, assim, deixar
todos os adeptos do clube
satisfeitos com o que se vai
conquistando”.

Teve lugar no sábado, no
Complexo Desportivo “O Diplo-
ma”, a festa do encerramento
oficial da já longa época 2010/
11 da secção de veteranos de
futebol do Sporting de Espi-
nho, com a realização de um
torneio triangular apadrinhado
pelas equipas da União Des-
portiva e Cultural de Gondar
(Amarante) e do Grupo Des-
portivo de Mangualde.

Marcaram também presen-
ça nesta jornada do futebol
veterano do Sporting de Espi-
nho algumas entidades do con-
celho: Luís Montenegro (presi-
dente da Assembleia Municipal
de Espinho e atleta veterano do
clube), Rui Torres e António
Manuel (Junta de Freguesia de
Espinho), Manuel Dias (vice-
presidente do clube e autarca
da Junta de Fregueisa de Para-
mos), Alfredo Rocha e Manuel
Araújo (Junta de Freguesia de
Guetim), amigos e familiares

dos jogadores tigres.
O triangular decorreu den-

tro da maior correcção, onde o
verdadeiro “espírito veterano”
e de amizade estiveram sem-
pre bem evidenciados por to-
dos os participantes. Desporti-
vamente, o Mangualde acabou
por ser o grande vencedor.

Coube à formação do
Sporting de Espinho fazer as
honras da casa, defrontando
no jogo de abertura a formação
do Mangualde, uma boa equipa
e, que geralmente, faz a vida
negra aos espinhenses. Este
jogo acabou por não fugir à
regra, principalmente, no pri-
meiro tempo onde os man-
gualdenses dominaram a seu
belo prazer, chegando ao inter-
valo a vencer por uma bola a
zero. Um resultado justo mas
escasso para o bom futebol até
então apresentado em campo
pelos visitantes.

No segundo tempo, os

espinhenses fizeram exacta-
mente o oposto da etapa inicial
e partiram para uma excelente
exibição coroada a meio da
contenda com o golo da igual-
dade. Quando parecia que os
alvi-negros poderiam chegar à
vantagem, aconteceu precisa-
mente, o inverso. Foi o Man-
gualde que já bem perto do fim
do jogo conseguiu marcar o
golo da vitória.

No segundo jogo, defron-
taram-se as equipas do Sp.
Espinho e do Gondar. A vitória
essa sorriu à equipa da casa
que venceu sem grandes difi-
culdades a voluntariosa e luta-
dora equipa amarantina do
Gondar por três bolas a uma.

O último jogo do dia, foi
disputado entre as equipas do
Mangualde e do Gondar, com
os mangualdenses a coloca-
rem-se em vantagem no
marcador logo nos minutos ini-
ciais, mas passariam, surpre-

endentemente, ainda no pri-
meiro tempo, por enormes difi-
culdades. O Gondar acabou por
dar uma boa resposta ao golo
sofrido, alcançando mesmo o
empate no primeiro tempo, re-
sultado com que se atingiu o
intervalo.

No segundo tempo, a ex-
periência e maior qualidade
técnica da equipa do Mangualde
veio ao de cima e, aí os
gondarenses passaram por
grandes dificuldades tal era a
avalanche e sucessão de ata-
ques à sua baliza. O Mangualde
acabou por construir na etapa
final um resultado bastante
confortável, resultado esse que
lhe conferiu a vitória, diga-se,
justa, neste torneio.

No final, teve lugar a já
típica e muito propalada
sardinhada, acompanhada tam-
bém com carne assada, onde
não faltou o também tradicio-
nal vinho verde amarantino. A
todos estes condimentos, jun-
tou-se a boa disposição e espí-
rito de camaradagem de todos
os convivas, aos quais os ele-
mentos do futebol veterano do
Sporting de Espinho agradece-
ram “a magnifica postura e pre-
sença de todos os presentes
em mais uma sã iniciativa desta
humilde, mas dinâmica secção
que tanto tem dignificado e
honrado de Norte a Sul, o his-
tórico e emblemático tigre que
trás ao peito.”

Alinharam pelo Sporting de
Espinho: Ricardo, Eliseu, Cane-
las, André, Nené, Monteiro, Rui
Vieira, Pedro, Luís Flávio, João,
Magalhães, Migueli, Paulo Men-
des, Luís Costa, Jorge Marques,
Vítor Guedes, Zenha, Maia,
Ferraz e Luís Montenegro. Trei-
nador: Sarabando.

E pelo U.D.C. Gondar: Fili-
pe, Lucas, Vítor, Toni, Quim, Zé
Manuel, Paulo, Nelinho, Berto,
A. Silva; Daniel, Gabriel, Rui
Pedro, Adolfo, Antunes, Virgílio
e Tino. Treinador: Toni Santos.

Jogaram pelo G.D. Man-
gualde: Dias, Carlos, Paulo,
Costa, Farinha, Guilherme,
Pedro, Gaio, Zé Augusto, Tozé,
Gouveia, Rui, Jacto, Baptista,
Lopes e Artur. Treinador: Artur
Gaio

Resultados
GD Mangualde-Sp. Espinho ........ 2-1
Sp. Espinho-UDC Gondar ........... 3-1
GD Mangualde-UDC Gondar ....... 5-1

Classificação
1.º GD Mangualde
2.º Sporting de Espinho
3.º UDC Gondar

Mangualde ganha torneio (triangular) tigre

Sardinhada, carne assada
e vinho verde na festa
de fim de época
do futebol veterano
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CAMPEONATOS
DE FUTEBOL
POPULAR
SORTEADO
– ARRANQUE
A 15 E 16
DE OUTUBRO
(SUPERTAÇA
NO DIA 8
COM RIO LARGO
E LEÕES
BAIRRISTAS)

Os campeonato da Associ-
ação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho terão iní-
cio a 15 e 16 de Outubro.

O sorteio foi realizado no
auditório do Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE),
onde se situa a sede da Associ-
ação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho.

Assim, a primeira jornada
da I Divisão irá ter tos seguin-
tes encontros:

Cruzeiro de Silvalde-Canti-
nho da Rambóia, Rio Lago Clu-
be de Espinho-Grupo desportivo
da Ronda, Juventude dos Ou-
teiros-Novasemente, Despor-
tivo Regresso-Magos de Anta,
Associação Desportiva de
Esmojães-Morgados de Para-
mos, Quinta de Paramos-Leões
Bairristas e Águias de Anta-
Império de Anta.

Na II Divisão, a primeira
jornada contará com os se-
guintes jogos: Estrelas Verme-
lhas-Juventude da Estrada, Es-
trelas da Ponte de Anta-Lomba
de Paramos, Estrelas da Divi-
são-Bairro da Ponte de Anta,
Grupo Desportivo da Idanha-
Corredoura de Paramos, Asso-
ciação Desportiva de Guetim-
Aldeia Nova, Corga de Silvalde-
Águias de Paramos – folga o
Grupo Desportivo dos Outei-
ros.

No dia 8 de Outubro reali-
za-se a final da Supertaça entre
o Rio Largo e os Leões Bairristas.

Entretanto, no próximo sá-
bado, às 21 horas no FACE, a
Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho irá
entregar os troféus da tempo-
rada que terminou.

Manuel Proença

Ao contrário de todas (ou
quase todas) as expectativas, a
selecção da Freguesia de Espi-
nho conquistou a taça corres-
pondente ao primeiro lugar do
II Torneio de Selecções Inter-
freguesias 2011 que decorreu
no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Para-
mos. Os de Espinho, que até
começaram muito mal a prova,
há cerca de um mês a esta
parte, terminaram em glória,
ao bater a poderosa e candidata
selecção de Silvalde, por 3-1.

Ninguém pense que quan-
do se disputa uma final, esta ou
aquela equipa tem mais de cin-
quenta por cento de probabili-
dades de vencer! E a selecção
de Espinho, que à partida não
tinha a carga às costas de ter de
vencer, acabou por demonstrar
que dentro das quatro linhas
são onze contra onze e nada
mais do que isso.

Com uns miminhos por par-
te do Executivo da Junta de
Freguesia de Espinho (um al-
moço e uma visita ao Planetá-
rio, no Multimeios) e um atento
acompanhamento por parte do
presidente Rui Torres, a selec-
ção de Espinho empenhou-se
desde o primeiro ao último mi-
nuto.

Os de Espinho começaram

II Torneio de Selecções Inter-freguesias

Espinho campeão

muito bem o jogo e acabaram
por pressionar os silvaldenses
que, até sofrerem o primeiro
golo, estiveram sempre longe
da baliza à guarda de Fernando
Pais.

O primeiro tento alcançado
pela selecção de Espinho, con-
seguido através de um contra-
ataque, acabou acordar a equi-
pa da freguesia de Silvalde, que
em muito pouco tempo alcan-
çou o empate, por intermédio
do seu goleador, Ludovic Quin-
tas.

A partir daqui esperava-se

uma reacção muito acesa dos
silvaldenses, fruto de uma mo-
tivação que advinha do facto
de ter pela frente, afinal, uma
equipa combativa e muito bem
entrosada.

Mas já muito perto do in-
tervalo, Américo Ramos aca-
bou por colocar Espinho nova-
mente na frente do marcador,
novamente através de um con-
tra-ataque.

Na segunda parte, com uma
estratégia muito bem monta-
da, a equipa de Espinho não
deu muita liberdade ao seu

adversário, o que acabou por o
deixar um pouco nervoso e sem
grandes soluções.

Vitória justa, de uma equi-
pa que, para além da humilda-
de, foi capaz de por em campo
uma táctica e uma lição bem
estudada, num dia (menos feliz
para os silvaldenses) em que o
Conselho Desportivo da Vila de
Silvalde completava 38 anos.

No final, com a presença do
vereador Quirino Jesus e dos
presidentes das juntas de fre-
guesia de Anta, Napoleão Guer-
ra, de Espinho, Rui Torres, de

Guetim, Alfredo Rocha e de
Paramos, Américo Castro, e o
representante da Junta de
Silvalde, António Costa, foram
entregues os prémios às equi-
pas participantes na prova.

Espinho, 3 - Silvalde, 1

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitro: António Resende
(AF Aveiro).

Espinho – Fernando Pais;
Passos, Sérgio Rocha, Senhinho
e Bruno Silva; Daniel Silva,
Américo Ramos e Diogo Fer-
reira; Diogo Pereira, Tiago Mo-
leiro e Daniel Santos.

Jogaram ainda: Fodé, Pau-
lo Pinto, Bruno Gomes e Cláu-
dio Couto.

Treinador: Vítor Gomes.
Silvalde – Fernando Cos-

ta; Pedro Pinto, Hélder Bra-
gança, Paulo Ribeiro e Fábio
Paquete; Pisco, Álvaro Pereira
e Nuno Granja; Diogo Gomes,
Fernando Sousa e Ludovic Quin-
tas.

Jogaram ainda: Carlos Oli-
veira e Rui Soares.

Treinador: Jaime Moreira.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: 1-0, por Tiago

Moleiro (15); 1-1, por Ludovic
Quintas (23); 2-1, por Américo
Ramos (44); 3-1, por Paulo
Ribeiro (59, na p.b.).

Fotos HUGO VIEGAS
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1.ª Jornada (8 de Outubro)
Leixões-Marítimo

AA Espinho-Machico
Guimarães-Fonte Bastardo
Vilacondense-Castêlo Maia

Esmoriz-Sp. Espinho
Benfica-Sp. Caldas

2.ª Jornada (9 de Outubro)
Leixões-Castêlo Maia

Esmoriz-Fonte Bastardo
Sp. Caldas-Machico
Benfica-Marítimo

Sp. Espinho-AA Espinho
Vilacondense-Guimarães

3.ª Jornada (15 de Outubro)
Benfica-Leixões

Sp. Caldas-Sp. Espinho
Esmoriz-Vilacondense

Guimarães-Castêlo Maia
Fonte Bastardo-AA Espinho

Machico-Marítimo

4.ª Jornada (22 de Outubro)
Leixões-AA Espinho

Marítimo-Vitória Guimarães
Machico-Vilacondense

Fonte Bastardo-Sp. Espinho
Castêlo Maia-Benfica
Sp. Caldas-Esmoriz

5.ª Jornada (23 de Outubro)
Marítimo-Vilacondense

Machico-Guimarães

6.ª Jornada (29 de Outubro)
Esmoriz-Leixões

Castêlo Maia-Sp. Caldas
Fonte Bastardo-Benfica
Machico-Sp. Espinho

AA Espinho-Guimarães

7.ª Jornada (1 de Novembro)
Leixões-Sp. Caldas

Benfica-Esmoriz
Sp. Espinho-Castêlo Maia
Fonte Bastardo-Vilacondense

Jornada dupla na abertura do Campeonato
Nacional da I Divisão de voleibol sénior
masculino inclui derby espinhense

Tigres em Esmoriz
e academistas
recebem Machico

As equipas de voleibol sénior masculino do Sporting Clube de
Espinho e da Associação Académica de Espinho irão defrontar, na
primeira jornada do Campeonato Nacional da I Divisão (antiga
A1), a 8 de Outubro próximo, respectivamente, o Esmoriz Ginásio
Clube (em Esmoriz) e o Machico (no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis).

A segunda jornada, a realizar a 9 de Outubro, irá contar com
o derby espinhense, Sporting Clube de Espinho-Associação
Académica de Espinho, numa prova cuja primeira fase irá desen-
rolar-se até 25 de Fevereiro de 2012, envolvendo para além das
equipas espinhenses, a Associação de Jovens Fonte Bastardo
(campeã nacional 2010/2011), Benfica, Castêlo da Maia, Vitória
de Guimarães (treinador pelo espinhense Luís Resende), Leixões,
Vilacondense, Esmoriz, Marítimo, Machico e Sporting Clube das
Caldas.

Entretanto, o esquema de provas da ‘nova’ I Divisão será igual
ao da época transacta (ex-Divisão A1), com excepção do facto de
as equipas transportarem para a segunda fase, vinte por cento do
total de pontos obtido na primeira fase do Campeonato.

Eis o calendário:

15.ª Jornada (7 de Janeiro)
Marítimo-Leixões

Machico-AA Espinho
Fonte Bastardo-Guimarães
Castêlo Maia-Vilacondense

Sp. Espinho-Esmoriz
Sp. Caldas-Benfica

16.ª Jornada (8 de Janeiro)
Marítimo-AA Espinho

Machico-Leixões

17.ª Jornada (14 de Janeiro)
Leixões-Guimarães

AA Espinho-Vilacondense
Marítimo-Sp. Espinho

Fonte Bastardo-Sp. Caldas
Esmoriz-Castêlo Maia

18.ª Jornada (21 de Janeiro)
AA Espinho-Leixões
Guimarães-Marítimo

Vilacondense-Machico
Sp. Espinho-Fonte Bastardo

Benfica-Castêlo Maia
Esmoriz-Sp. Caldas

19.ª Jornada (22 de Janeiro)
Leixões-Fonte Bastardo
Castêlo Maia-Machico

Esmoriz-Marítimo
Sp. Caldas-AA Espinho

Benfica-Guimarães
Vilacondense-Sp. Espinho

20.ª Jornada (28 de Janeiro)
Leixões-Vilacondense

Guimarães-Sp. Espinho
Benfica-AA Espinho

Machico-Esmoriz
Fonte Bastardo-Castêlo Maia

21.ª Jornada (4 de Fevereiro)
Castêlo Maia-Leixões

Fonte Bastardo-Esmoriz
Machico-Sp. Caldas
Marítimo-Benfica

AA Espinho-Sp. Espinho
Guimarães-Vilacondense

22.ª Jornada (5 de Fevereiro)
Machico-Benfica

Marítimo-Sp. Caldas

23.ª Jornada (11 de Fevereiro)
Leixões-Esmoriz

Sp. Caldas-Castêlo Maia
Benfica-Fonte Bastardo
Sp. Espinho-Machico
Vilacondense-Marítimo

Guimarães-AA Espinho

24.ª Jornada (12 de Fevereiro)
Sp. Caldas-Leixões

Esmoriz-Benfica
Castêlo Maia-Sp. Espinho
Vilacondense-Fonte Bastardo

Guimarães-Machico
AA Espinho-Marítimo

25.ª Jornada (18 de Fevereiro)
Fonte Bastardo-Marítimo
AA Espinho-Castelo Maia

Esmoriz-Guimarães
Vilacondense-Sp. Caldas
Sp. Espinho-Benfica

26.ª Jornada (25 de Fevereiro)
Sp. Espinho-Leixões
Benfica-Vilacondense
Sp. Caldas-Guimarães
Esmoriz-AA Espinho
Castêlo Maia-Marítimo

Fonte Bastardo-Machico

8.ª Jornada (5 de Novembro)
Guimarães-Leixões

Vilacondense-AA Espinho
Sp. Espinho-Marítimo

Benfica-Machico
Sp. Caldas-Fonte Bastardo

Castêlo Maia-Esmoriz

9.ª Jornada (6 de Novembro)
Vilacondense-Leixões

Sp. Espinho-Guimarães
AA Espinho-Benfica
Sp. Caldas-Marítimo

Esmoriz-Machico
Castêlo Maia-Fonte Bastardo

10.ª Jornada (3 de Dezembro)
Leixões-Sp. Espinho
Vilacondense-Benfica
Guimarães-Sp. Caldas
AA Espinho-Esmoriz
Marítimo-Castêlo Maia

Machico-Fonte Bastardo

11.ª Jornada (4 de Dezembro)
Marítimo-Fonte Bastardo

Machico-Castêlo Maia

12.ª Jornada (8 de Dezembro)
Leixões-Machico

Castêlo Maia-AA Espinho
Guimarães-Esmoriz

Sp. Caldas-Vilacondense
Benfica-Sp. Espinho

13.ª Jornada (10 de Dezembro)
Fonte Bastardo-Leixões

Marítimo-Esmoriz
AA Espinho-Sp. Caldas

Guimarães-Benfica
Sp. Espinho-Vilacondense

2.ª Volta

14.ª Jornada (17 de Dezembro)
Leixões-Benfica

Sp. Espinho-Sp. Caldas
Vilacondense-Esmoriz

Castêlo Maia-Guimarães
AA Espinho-Fonte Bastardo

Marítimo-Machico

Nome – Sebastián Matías Gevert Reinhardt
Data de nascimento – 23/06/1988
Altura – 2,04 m — Posição – Oposto
Nacionalidade – Chilena/Alemã
Percurso – Club Deportivo Manquehue (Chile), em 2003
a 2006 e de 2007 a 2009; ASC Bonn (Alemanha), 2006/
2007; Palma Volley (Espanha), em 2009/2010

Nome – Carlos António Alaniz
Data de nascimento – 20/06/1986
Altura – 1,98 m — Posição – Zona 4
Naturalidade – Argentina
Percurso – CA River Plate (Argentina), de 2003 a 2007;
Chubut Voley (Argentina), de 2007 a 2010; Club de
Amigos (Argentina), em 2010/2011

O internacional chileno
Sebastian Gevert e o argentino
Carlos Alaniz são as duas mais
recentes contratações para o
plantel tigre de voleibol.

O chileno tem 23 anos, é
canhoto, ocupa a posição de
oposto e é o actual capitão da
selecção do seu país.

O atleta sul-americano ac-
tuava na Liga Espanhola onde
representava o Palma Volley.

Para além de ter actuado
no campeonato espanhol, o
chileno de 2,04 metros de altu-
ra representou ainda, na Euro-
pa, os alemães do ASC Bonn
em 2006/2007.

Concretizado o acordo com
os espinhenses, o chileno vê a
sua vinda para o Sporting Clu-
be de Espinho como uma opor-
tunidade de “crescer como jo-
gador e atingir títulos no clube
mais importante de Portugal”.

Por sua vez, Carlos Alaniz é
argentino e actua na zona 4.
Alaniz tem 24 anos, 1,98 me-
tros de altura e representava o
Club de Amigos onde disputa,
presentemente o Torneo Me-
tropolitano.

O argentino, tem como
pontos fortes a recepção e re-
presentou as selecções nacio-
nais jovens do seu país.

Carlos Alaniz revela que esta
sua integração no plantel do
Sporting Clube de Espinho tra-
tou-se de “uma proposta que
me agradou, já que era minha
ideia jogar no estrangeiro. Era
algo que desejava e acho que é
um bom momento para esta
experiência”.

Carlos Alaniz diz ter conhe-
cimento de que o Sporting Clu-
be de Espinho “é um dos clubes
mais fortes de Portugal. Sei
que terminaram em quarto lu-
gar na época anterior. O volei-
bol é uma modalidade com
muita tradição no clube e o
plantel conta sempre com al-
guns dos mais importantes jo-
gadores do país”.

Por fim, Carlos Alaniz não
esconde que vem “com as am-
bições de todos os desportistas.
Poder conquistar tudo o que
estiver em disputa”.

Assim, o treinador Hugo
Silva conta com os seguintes
atletas no plantel dos tigres:

Rui Moreira, zona 4, portu-
guês (ex-Esmoriz); João Mal-
veiro, central, português (ex-
Castêlo da Maia); Alex Ferreira,
zona 4, português (ex-Esmoriz);
José Pedro Monteiro, distribui-
dor, português (ex- Esmoriz);
Jonathan Nunes, libero, portu-
guês (ex-Fiães); Carlos Alaniz,
zona 4, argentino (ex-Club de
Amigos, argentina); Sebastian
Gevert, oposto, chileno/alemão
(ex-Palma Volley, Espanha);
Hugo Ribeiro, libero, portugu-
ês; Miguel Maia, distribuidor,
português.

Manuel Proença

Internacional chileno e argentino

Sebastian Gevert
e Carlos Alaniz reforçam
voleibol do Sp. Espinho
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Fotos FILIPE COUTO

É a terceira vez (e pelo terceiro ano
consecutivo) que a já conhecida Liga dos
Amigos organiza um jantar com o intuito
de homenagear pessoas ligadas ao volei-
bol.

À imagem do ano passado, a gala de-
correu no Centro Social Luso Venezolano e
todos os presentes (ou quase todos) fo-
ram vestidos de branco.

O número de presenças tem aumenta-
do consideravelmente desde a primeira
edição o que deixa a organização, com-
posta por Miguel Maia, Hugo Ribeiro, Fili-
pe Rocha, Gonçalo Sapage, João Brenha,
Bruno Gonçalves, Nuno Pinheiro, entre
outras pessoas ligadas à modalidade, com
uma enorme vontade em não deixar este
hábito morrer.

Os quatro homenageados deste ano
foram o ex-selecionador nacional, António
Rodrigues, a ex-jogadora do Sporting de
Espinho, Clara Romão, o ex-técnico da
Académica e do Sporting de Espinho, José
Moreira, e o ex-jogador dos dois clubes
espinhenses na A1, Miguel Soares.

Um dos momentos altos da noite foi a
visualização de um vídeo de apanhados
feito com base em entrevistas aos quatro
homenageados, que também foram cha-
mados ao palco para receberem lembran-
ças e demonstrarem o contentamento que
sentiam por lhes estar a ser reconhecido
valor no voleibol.

Como já tem sido comum, a organiza-
ção gravou um vídeo onde encarnou as
personagens dos homenageados caricatu-
rando vários episódios reais que foram
acontecendo ao longo das suas vidas liga-
das à modalidade.

Por fim, e também com base num vídeo,
foi mostrado um hino que a Liga dos
Amigos gravou com uma letra adequada à
música do palhaço Batatoon. A festa ter-
minou já de madrugada com a voz e gui-
tarra de Jorge Pina.

Rita Belinha

Terceira edição da gala presenciada por 170 pessoas

Liga dos Amigos do Voleibol
homenageia (mais) quatro figuras
– António Rodrigues, Clara Romão,
José Moreira e Miguel Soares

Na sexta-feira realizou-se

a 3ª Gala da Liga dos

Amigos de Voleibol. Como

é habitual, a organização

homenageia quatro

figuras de relevância

para a modalidade. Este

ano, os escolhidos

foram António Rodrigues,

Clara Romão, José

Moreira e Miguel Soares.

O jantar aconteceu no

Centro Social Luso

Venezolano e contou

com a presença

de 170 pessoas. A

tornarem-se míticos estão

os vídeos que ano após

ano marcam a festa.
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LUSO
VENEZOLANO
”ESTAGIA”
EM OFIR

Como já vem sendo um
hábito nos últimos anos, a
equipa de futebol de vete-
ranos do Centro Social Luso
Venezolano recebeu vários
convites para participar em
torneios de futebol. E este
ano não fugiu à regra! As-
sim foi convidada para par-
ticipar no Santeirim, prova
que decorre no Ribatejo, em
várias cidades, durante qua-
tro dias, com equipas oriun-
das dos diversos continen-
tes. Aliás, este torneio de
veteranos é considerado um
dos melhores do mundo,
onde participam todos os
anos aproximadamente 16
equipas. A equipa do Centro
Social Luso Venezolano já
participou três neste even-
to.

O outro convite recebi-
do pelos veteranos do Luso
Venezolano foi para a Ilha
da Madeira, para a Vila da
Calheta, para um torneio
que se realiza anualmente
nos festejos daquela locali-
dade madeirense, onde re-
sidem muitos antigos emi-
grantes lusos na Venezuela.
A equipa espinhense parti-
cipou, em 2003, no Torneio

A secção de futebol de ve-
teranos da Associação Des-
portiva Cruzeiro de Silvalde
comemorou, no passado sába-
do, o seu terceiro aniversário
numa festa que contou com a
presença de atletas, familiares
e alguns amigos do clube. Num
ambiente informal, os vetera-
nos cruzeiristas fizeram ques-
tão de mostrar que “a juventu-
de não é uma época da vida,
mas um estado de espírito”.

Desfrutando de um local
que oferece múltiplas opções
para um dia dedicado ao lazer,
o programa matinal contem-
plou animadas partidas de car-
tas, voleibol e futvólei, jogos
disputados em ritmo intenso e
com altos índices de compe-
titividade, só interrompidas para
uns refrescantes mergulhos na
piscina, que fez as delícias de
miúdos e graúdos.

Terminados os jogos e com

(capitão de equipa), mostrou-
se “feliz pela continuidade de
um projecto que já conta com
três anos” e agradeceu aos
companheiros por lhe permiti-
rem capitanear um grupo de
amigos com uma forma seme-
lhante de estar no desporto e
na vida.

Após os discursos, a festa
continuou animada por ka-
raoke, onde os veteranos
cruzeiristas mostraram a sua
veia artística. Foram vários os
temas interpretados e a emo-
ção esteve “à flor da pele” com
as interpretações Marinho e
José Vieira que tiveram o con-
dão de empolgar a plateia como
interpretações de “Memórias
Esquecidas”, “Falamos Depois”
ou “Deixa o Mundo Girar”.

A festa terminou com os
habituais “parabéns a você”,
seguidos de uma salva de fogo-
de-artifício.

a “barriga a dar horas”, todos
se reuniram à mesa para o
almoço convívio, no qual foi
evidente um ambiente familiar
no qual há sempre espaço para
a criatividade e bom humor.

Após o almoço, as prefe-
rências da maioria centraram-
se no “trabalho para o bronze”.
Ao mesmo tempo, foi apresen-
tado o “Livro dos Veteranos –
Época 2010-2011”, no qual se
recordaram os bons momen-

tos de futebol e convívio em
que foi pródiga esta tempora-
da.

Entre banhos de sol e umas
braçadas na piscina ia decor-
rendo também o ‘Festival da
Caipirinha’ que, associado à boa
música, contribuiu para animar
o ambiente e desinibir os mais
tímidos…

No entanto, nada impediria
a competição de voltar e em
força. Efectivamente, a ‘des-
forra’ dos encontros da manhã
não podia esperar mais e havia
que ‘queimar’ as calorias acu-
muladas ao almoço…

Com tudo isto a hora do
jantar aproximava-se e, logo
de seguida, chegou a hora das
habituais cerimónias protoco-
lares, nas quais Virgílio Silva,
responsável da secção, efec-
tuou um balanço positivo da
última temporada. Destacou a
“performance desportiva da

equipa, quer na vertente de
futebol, quer no futsal (onde
foi conquistado a Taça Discipli-
na e um honroso terceiro lu-
gar)”. Referiu-se ainda “ao im-
pacto social que os veteranos
cruzeiristas tem granjeado ao
longo do tempo e que se tem
concretizado num crescente
número de solicitações para
jogos e convívios, facto reve-
lador do bom grupo que cons-
tituímos”. Virgílio Silva termi-
nou agradecendo a todos os
que tem contribuído para este
projecto e, em especial, ao trei-
nador António Sá “pela dispo-
nibilidade e paciência”.

Seguiu-se a intervenção de
António Sá que, com alguma
emoção, agradeceu “às famíli-
as que são muitas vezes preju-
dicadas para que todos possa-
mos continuar a alimentar o
‘bichinho’ da bola”.

Por fim, Manuel Rodrigo

escolheu passar três dias
com a família numa unidade
hoteleira de Ofir (Espo-
sende), mesmo em frente à
praia daquela localidade,
onde puderam desfrutar das
excelentes condições e das
imensas actividades do ho-
tel, nomeadamente de um
pequeno campo relvado de
futebol onde realizaram uma
pequena brincadeira e, até
mesmo, aproveitar a apren-
der alguma coisa com quem
sabe, já que ali se encontra-
va em estágio a equipa de
futebol profissional do Rio
Ave, a equipa romena do
Brasov e a Selecção do
Qatar.

Foi um fim-de-semana
em grande para a equipa de
futebol de veteranos do Cen-
tro Social Luso Venezolano
e para os seus familiares.

Veteranos do Cruzeiro de Silvalde assinalam terceiro aniversário

“Juventude não é uma
época da vida, mas um
estado de espírito”

da Ribeira Brava.
Porém, olhando ante es-

tes dois convites, a equipa

do Luso Venezolano teve de
adiar a sua participação para
uma próxima oportunidade,

quiçá no próximo ano, já
que não tinham disponível a
grande maioria dos seus

atletas.
No entanto, com a cola-

boração dos seus atletas,
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RICARDO ALVAR E RUI MOREIRA
GANHAM NA TURQUIA

A dupla de voleibol de praia
espinhense Ricardo Alvar e Rui
Moreira sagrou-se vencedora
do Meydan Beach Volleyball
Exibition Tournament, torneio
homologado pela Confedera-
ção Europeia de Voleibol, ao
derrotar na final a dupla turca,
Hakan Gogtepe e Emir Akdogan,
por 2-0 (21-15 e 22-20).

Foi assim uma grande vitó-
ria para esta jovem dupla por-
tuguesa.

No final, o tigre Rui Moreira
estava bastante contente com
este resultado:

“Estou muito satisfeito, pois
provamos que temos valor para
ir lá fora e ganhar torneios. Foi
uma competição muito difícil
pois os nossos adversários,
especialmente os Turcos, já têm
muita rodagem internacional,
eles participam em Campeona-

tos da Europa e Challengers.
Mas nós jogamos aquilo que
sabíamos e estávamos prepa-
rados e conseguimos vencer
este torneio”.

Para Rui Moreira, “o pior
jogo que tivemos foi mesmo o
da final. Jogamos contra uma
equipa turca que era bastante
boa e o resultado manteve-se
equilibrado. Mas nunca perde-
mos a concentração e acaba-
mos por vencer”, concluiu o
atleta português.

Eis os resultados da dupla
masculina:

Alvar/Moreira-Peçen/Er-
dogmus (Turquia) 2-1

Alvar/Moreira-Guç/Mert
(Turquia) 2-0

Alvar/Moreira-Baltaciouglu/
Kavuzulu (Turquia) 2-0

Alvar/Moreira-Gogtepe/
Akdogan (Turquia) 2-0

VICTOR FERREIRA
E EDUARDO SOUSA
VITORIOSOS EM
TÉNIS DE PRAIA

Chegou ao fim a primeira
etapa do Circuito de Verão 2011
em Ténis de Praia com a vitória
esforçada da dupla Victor
Ferreira / Eduardo Sousa que
se superiorizou a António Cos-
ta / Nuno Ramos, em três
estafantes set’s com os parci-
ais de 6-2, 3-6 e 11-9 no ‘super
Tie Break’.

A Prova que decorreu na
zona desportiva da praia POP
teve o condão de trazer até
Espinho várias duplas ‘forastei-
ras’ que demonstram a abertu-
ra que o Circuito tem em ter-
mos de reconhecimento.

As duplas finalistas tiveram
de se adaptar ao vento forte
que se fez sentir ao longo de

Realizou-se na passada se-
mana, em Málaga (Espanha), a
oitava edição do Campeonato
Europeu de Vólei de Praia Uni-
versitário, onde estiveram pre-
sentes as melhores duplas de
mais de uma dezena de países.
Portugal, no que diz respeito à
competição masculina fez-se
representar por dois atletas da
Associação Académica de Espi-
nho, Januário Silva e Fabrício
Barros, alunos do curso de Ci-
ências de Desporto do Instituto
Politécnico do Porto, que se
tinha sagrado campeões nacio-
nais ao longo do ano lectivo.

Pela primeira vez na histó-
ria desta competição, Portugal
conseguiu arrecadar uma me-
dalha, desta feita, a medalha
de bronze.

“Foi um acontecimento his-
tórico, quer para a nossa insti-
tuição, quer para a cidade de
Espinho, quer para o País”, su-
blinha, a propósito deste feito,
o representante do Instituto
Politécnico do Porto, da Uni-
versidade do Porto e da Fede-
ração Académica do Porto, Rui
Santos, que acompanhou a
dupla. Recorde-se que Portu-
gal irá realizar em 2013 a mes-
ma prova (Campeonato Euro-
peu de Vólei de Praia Universi-
tário) e, em 2014, o Campeo-
nato do Mundo de Vólei de
Praia Universitário. Estas duas
provas serão da responsabili-
dade do Instituto Politécnico
do Porto, da Universidade do
Porto e da Federação Aca-
démica do Porto.

MEDALHA DE BRONZE
PARA JANUÁRIO SILVA
E FABRÍCIO BARROS EM MÁLAGA

Luís Soares sagrou-se vice-
campeão na prova de 100 me-
tros costas do Campeonato
Nacional, em piscina longa, para
o escalão de infantis, que de-
correu no fim-de-semana, na
piscina do Estádio Universitário
de Lisboa, com 483 nadadores
(253 masculinos e 230 femini-
nos) em representação de 92
clubes. O Sporting de Espinho
foi representado por seis no
escalão infantil B (quatro mas-
culinos e dois femininos) e por
dois do escalão infantil A (um
masculino e outro feminino).

De facto, o grande desta-
que espinhense vai para o na-
dador Luís Soares (infantll B)
que conseguiu, na prova de
100 metros Costas, o título de
vice-campeão nacional.

O tempo de 1.10.32, recor-

de pessoal, foi o suficiente para
que Luís Soares batesse quase
toda a concorrência conseguin-
do mais um título para a nata-
ção do Sporting Clube de Espi-
nho.

Luís Soares nadou ainda
mais quatro provas individuais:
200 metros estilos com o sexto
lugar, 200 metros costas com o
sétimo, 100 metros mariposa
com o oitavo e 100 metros
livres com o décimo lugar. Com
estes resultados, encontra-se
no “top 10” da natação portu-
guesa para a sua idade.

No sector feminino, o des-
taque vai para a nadadora
Catarina Dias (Inf.A) que nas
provas de 200 e 100 metros
costas obteve, respectivamen-
te, as 17ª e 25ª posições, ba-
tendo os seus recordes pesso-

ais.
Os restantes nadadores ti-

gres obtiveram os seguintes
resultados:

Rodrigo Monteiro (infantil
B) – 100 metros costas, 15.º
lugar; 200 metros costas, 16.º;
100 metros Bruços, 17.º; 200
metros estilos, 21.º. Na prova
de 200 metros bruços foi des-
classificado por falsa partida.

João Branco (infantil B) –
100 metros mariposa, 15.º; 100
metros livres, 20.º lugar.

André Costa (infantil A) –
100 metros mariposa, 15.º; 100
metros livres, 21.º; 200 metros
estilos, 34.º lugar.

Os quatro espinhenses (da
categoria infantil B) Carlos Go-
mes, João Branco, Luís Soares
e Rodrigo Monteiro nadaram
ainda as estafetas de 4x100

metros e 4x200 metros livres,
obtendo, respectivamente os
7.º e 12º lugares.

Na competição feminina,
para além de Catarina Dias,
nadaram também Catarina Lei
e Carolina Silva, ambas infantis
B. Na prova de 100 metros
livres, Carolina Silva obteve o
21,º lugar e Catarina Lei o 27.º
lugar. Carolina Silva nadou ain-
da a prova de 100 metros bruços
conseguindo o 24.º lugar.

Nesta competição foram
entregues os prémios referen-
tes ao Nadador Completo. Como
foi anteriormente noticiado, o
nadador espinhense, Luís Soa-
res, obteve o segundo lugar a
nível nacional.

Durante estes campeona-
tos, foram batidos 17 recordes
pessoais e sete recordes do
clube, sendo eles:

Carolina Silva – 100 metros
livres;

Catarina Dias – 100 e 200
metros costas;

Luís Soares – 100 e 200
metros costas;

Estafeta 4x100 metros li-
vres e estafeta 4x200 metros
livres – Carlos Gomes, João
Branco, Luís Soares e Rodrigo
Monteiro.

“Mais uma vez, torna-se
importante realçar o trabalho
que tem sido desenvolvido pela
secção ao nível da natação
espinhense, agradecendo e fe-
licitando o treinador Carlos Sil-
va, pela dedicação, pelo de-
sempenho e pelos resultados
obtidos.”

toda a tarde de domingo, mas
nem isso tirou o brilho à dispu-
ta.

No final do encontro proce-
deu-se à entrega dos troféus

com a presença do co-proprie-
tário da concessão da praia
POP o Luís Cadete e de André
Lancha (All Sports Events), que
se congratularam “com o bom

andamento do torneio que terá
a sua segunda etapa nos próxi-
mos dias 6 e 7 de Agosto e que
se espera seja ainda mais con-
corrido”.

Natação (de infantis) do Sporting de Espinho em grande

Luís Soares
vice-campeão nacional
de 100 metros costas

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 32/2011 de
07/08/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BELENENSES - LEIXÕES .......... X
2. TROFENSE - PENAFIEL ............ 1
3. NAVAL - SP. COVILHÃ ............. 1
4. SANTA CLARA - AROUCA ......... 1
5. PORTIMONENSE - ATLÉTICO ... 1
6. FREAMUNDE - MOREIRENSE .... X
7. OLIVEIRENSE - U. MADEIRA .... 1
8. ESTORIL - AVES ..................... X
9. FLAMENGO - CORITIBA ........... 1
10. PALMEIRAS - GRÉMIO ............. 1
11. ATLÉTICO MG - FIGUEIRENSE . 1
12. SANTOS - CEARÁ .................... 1
13. ATLÈTICO  PR - CORINTHIANS X

Fabrício Barros, Rui Santos (ao centro) e Januário
Silva, inscreveram os seus nomes nos melhores do

Campeonato Europeu de Vólei de Praia Universitário

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 32/
2011 de 10/08/2011. Prog-
nóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. PORTUGAL - LUXEMBURGO ..... 1
2. ALEMANHA - BRASIL ............... 1
3. NORUEGA - REP. CHECA ......... 1
4. INGLATERRA - HOLANDA ........ 1
5. FRANÇA - CHILE ..................... 1
6. ROMÉNIA - ARGENTINA .......... X
7. UCRÂNIA - SUÉCIA ................. 1
8. ESCÓCIA - DINAMARCA ........... 1
9. REP. IRLANDA - CROÁCIA ....... 1
10. ÁUSTRIA - ESLOVÁQUIA ......... 2
11. POLÓNIA - GEÓRGIA .............. 1
12. LETÓNIA - FINLÂNDIA ............ 2
13. ESLOVÉNIA - BÉLGICA ............ X
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OS NOSSOS CLASSIFICADOSOS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

TOMO CONTA de crianças com horários flexíveis. Dou referênci-
as. Telefone 224060971.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

EDITAL/ANÚNCIO
Processo de Execução Fiscal
n.° 0078200301000675 Aps.

«Defesa de Espinho» - 4139 – 2011-07-28

ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças de Espinho.

Faço saber que, se há-de proceder à Venda por
Negociação Particular do bem abaixo designado,
penhorado a RUI AUGUSTO COSTA GERMANO, resi-
dente na Av.ª 24, 1115 - 2.º Dto. - Espinho, para
pagamento de IVA/IR.

BEM IMÓVEL

Venda n.º 0078.2011.63

VERBA ÚNICA

UMA FRACÇÃO AUTÓNOMA DESIGNADA PELAS LE-
TRAS "BO", TIPO T3, DESTINADA A HABITAÇÃO NO R/C
DTO. FRENTE COM A ÁREA BRUTA PRIVATIVA DE
121,8600M2 E COM A ÁREA BRUTA DEPENDENTE DE
13,6200M2, DE UM PRÉDIO EM REGIME DE PROPRIEDA-
DE HORIZONTAL, SITO NA RUA ESTRADA DE BRITO, N.º
952, INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA FRE-
GUESIA DE S. FÉLIX DA MARINHA, SOB O ART.º 3772 - BO
(CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA) COM O VALOR
PATRIMONIAL TRIBUTÁRIO DE 121.761,00 EUROS E
REGISTADA NA 1.ª CONSERVATÓRIA DO REGISTO PRDIAL
DE VILA NOVA DE GAIA, SOB O N.º 2182/20030730-BO.

O valor base para venda é de euros 60.880,50.

Acresce Imposto Municipal Sobre a Transmissão
Onerosa de Imóveis e Imposto de Selo.

O valor anunciado corresponde a 50% do valor
atribuído não sendo aceites quaisquer propostas de
valor inferior.

É fiel depositária do bem penhorado Hermínia Cor-
reia Faria Germano, residente na Av.ª 24, 1115 - 2.º
Dto. - Espinho, o qual mostrará o bem para poder ser
visto e examinado nas condições a estabelecer, confor-
me artigo 891.° do C.P.C.

É negociadora particular a sociedade MAGNIWALL
ME-DIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA., com sede no Centro
Comercial Cristal – Loja 19 na Rua António Correia de
Carvalho, 88 - 4400-023 Vila Nova de Gaia.

E para constar se passou o presente e outros de
igual teor, que vão ser afixados nos locais do costume.

Espinho, 20 de Julho de 2011

Pel'O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Mário Manuel Resende Silva Pereira
(TAT-II)

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

PARA CLÍNICA DENTÁRIA EM ESPINHO,
C/ CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA

Precisa-se

FUNCIONÁRIA/O

Enviar curriculum vitae com foto para este jornal ao n.º 32846

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM – Rua 26 (perto do Palácio do
Pão). Telef. 220991906 - 910571274.

ENFERMAGEM

ENFERMAGEM AO DOMICÍLIO – Cuidados de excelência à medida
das suas necessidades: Tratamentos período pós-cirúrgicos,
acompanhamento materno-infantil, ensinos e promoção da saúde,
consulta de diabetologia e hipertensão – 965375686 - 968899250.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE MANICURE/PEDICURE à Comissão ou aluguer de
espaço, em salão de cabeleireira. Rua 19. Tlm. 937668895.

PRECISA-SE EMPREGADA/O para Copa e Mesas, de preferência
alguma experiência. Contactar Rua 32, n.º 635 - Espinho, das 15
às 18 horas.

PRECISA-SE ESTETICISTA c/ experiência. Local de trabalho:
Espinho. Contactar: 964728949.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE T3+1 – Edifício Palmeiras - Espinho. Garagem e
varanda. Bom preço. Telefs. 932447690 - 919133788 - 227342899.

CENTRO ESPINHO j/ Tribunal - T3 como novo, orientação
nascente, poente, óptimas áreas, garagem individual para 2
carros, Só 150.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI. Tel. 227310282 - 962691410.

T2+1 DUPLEX - Espinho, com fogão de sala, garagem, terraço a
Poente, vistas de mar. Só 85.000 euros. Paulo Sérgio Proprieda-
des - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

MORADIAS DE LUXO - NOVAS - A 200 metros da Praia - Com
possibilidade de permuta – Marque visita – Paulo Sérgio Propri-
edades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 916444443.

VENDO – PARTICULAR vende T1, em bom estado, no centro de
Espinho. Preço: 62.000 euros. Telef. 227343576 - 914027004.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (29)

Sábado (30)

Domingo (31)

Segunda (01)

Terça (02)

Quarta (93)

Quinta (04)

- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521

- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

MESTRE CAMARA
Tlm. 919 210 957 - 913 503 328 - 914 397 928
O melhor cientista que actua em Portugal e na Europa em Ciências Ocultas. Com supermagias
negra e branca, trata em poucos dias com eficácia qualquer que seja o seu problema. Exemplo:
Amor. Prende a você quem desejar e os fugitivos dos seus pares e dos seus lares voltam em
poucos dias para junto das suas famílias. Amarre a si o seu marido ou amante; dominar e ter
a seus pés quem desejar. Acabam-se os problemas. Também afasta as pessoas indesejáveis.
Trata ainda com sucesso de saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência
sexual, vícios de álcool, droga, casas assombradas, maus olhados, mal de inveja, lê a sorte,
dá previsão de futuro, pelo bom espírito e bom talismã que possui. Faz trabalhos à distância,
com a máxima garantia. Não sofre mais. Consulte já este Grande Cientista pessoalmente, por
carta ou por telefone desde as 8 às 22 horas.
Rua Fialho de Almeida, n.º 40 - Ap. 8 - 4400-150 Vila Nova de Gaia

Café
Harmonia

(Anta)

vende-se no
Café

Caracas
(S. Félix)

vende-se no
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Maria Natália Gomes da Silva
Missa do 1.º Aniversário

A família vem, por este meio, comu-
nicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 31, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradece a quem possa
comparecer.

Do Céu desceu uma estrela
Com um Anjo a sorrir
Era minha menina
Que tão cedo vi partir.

Tua mãe que não te esquece

Serão celebradas missas
por sua alma, domingo, dia 31,
às 8,30 horas, na capela de N.ª
Sr.ª da Guia, em Paramos, e
dia 2, terça-feira, às 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradeço a quem com-
parecer.

Isilda Susana
02/08/2011 data do seu aniversário natalício

Norberta de Oliveira Rocha
 Missa do Aniversário Natalício

1930 - 2009

SILVALDE

Joaquim Alves de Sá – marido
Maria Manuela de Oliveira Sá – filha

António Manuel de Oliveira de Sá – filho
Natália Maria de Oliveira Sá – filha

Clara Rosa Rodrigues – nora
João Eduardo Azevedo – genro

Manuel Oliveira Carvalho – genro
João, Hélio, Tânia – netos

Seu marido, filhos, genros, nora, netos,
neta e demais família vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 29, sexta-
feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Espinho, 28 de Julho de 2011

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em conformidade com o Artigo 17.º Ponto 2 dos Estatutos,
convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos a
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária no dia 04 de
Agosto de 2011, pelas 21 horas, no Edifício Social para Ordem
de Trabalhos:

Ponto Único — Mandatar o Presidente da Direcção ou, nos
temos estatutários, o seu representante, a celebrar com a sua
congénere Associação Humanitária Bombeiros Voluntários
Espinhenses um acordo com vista à constituição de um
Agrupamento, comum das duas Corporações o qual, com nova
entidade jurídica, se candidatará a um apoio do Programa
QREN para construção de um novo quartel que será comum a
ambas as Instituições e no qual serão igualmente colocadas em
comum os meios operacionais das mesmas.

ATENÇÂO: - De acordo com os Estatutos, se passada meia
hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais de
metade dos Sócios Efectivos, a Assembleia-Geral reunirá,
então legalmente, com qualquer número, sendo válidas as
deliberações tomadas.

Espinho, 20 de Julho de 2011

O Presidente da Assembleia Geral

a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

«Defesa de Espinho» - 4139 – 2011-07-28

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Liberdade do Céu Martins da Graça
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Suas irmãs e sobrinhos vêm,
por este meio, agradecer às pes-
soas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 28 de Julho de 2011

Maria Teresa Meneses Pinto Loureiro
Mãe:
Faz 5 anos, data inesquecível para todos

com quem conviveste e amaste e que nós
também te amamos eternamente.

Por este motivo teu filho e irmãos man-
dam celebrar missa por tua alma, domingo,
dia 31, às 10 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos.

PARAMOSJosé Fernandes do Couto

Paizinho:
Faz 4 anos que descansas

na paz do Senhor.

Foste pai e avô inesquecível.
Rezamos por ti.

3 de Agosto de 2011

Missa do 8.º Aniversário do falecimento

Hermínia Sabina de Amorim
Mãe:
Há oito anos que adormeceste
no leito de Deus. Hoje e sempre
és recordada por nós, porque
as tuas virtudes serviram de
exemplo e de consolação
para nós que te amamos.
Jamais deixarás de estar
presente nas nossas vidas.

Teus filhos, noras,
neto e netas

Será celebrada missa por
tua alma, dia 30, sábado, às
17 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

Desde já agradecemos a
quem possa comparecer.

Seus irmãos, sobrinha, esposa, filho e de-
mais família vêm, por este meio, participar que
serão celebradas missas por alma do seu ente
querido, dia 29, sexta-feira, às 8 horas, e dia 30,
sábado, às 16,30 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a quem compa-
recer a estas celebrações.

Missas do 8.º Aniversário
Alberto de Oliveira Milheiro

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ANTA (Rua do Lameirão, n.º 262)

Joaquim Ferreira Mendes

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 30, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Anta, 28 de Julho de 2011
 Maria Gomes Ferreira

Albino Ferreira Mendes
Maria Emília Ferreira Mendes

Carlos Alberto Ferreira Mendes
Manuel Ferreira Mendes

Sandra Cristina Ferreira Mendes

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

Maria de Fátima Pinho da Silva

Seu marido, filhos, genro,
neta e restante família vêm,
por este único meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido e na missa do 7.º dia
ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor.

Silvalde, 28 de Julho de 2011

Joaquim de Oliveira Reis – marido
Ana Paula da Silva Reis – filha

Justino da Silva Reis – filho
Anabela da Silva Reis – filha

Agradecimento

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. – ESMORIZ – TELEF. 256 752 141

ESPINHO (Rua 19)

Preciosa Coelho de Pinho

Seu marido Dr. Juiz José Ven-
tura Pinho e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amiza-
de, que tomaram parte no funeral
da sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada terça-feira,
dia 2 de Agosto, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

A família

Espinho, 28 de Julho de 2011

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Madalena Barbosa de Sá

Seus filhos, noras, genros e netos vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada
missa, por sua alma, no dia 3 de Agosto,
quarta-feira, às 18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos os que
tomarem parte neste acto religioso.

Missa do 15.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Seu marido, filha e restante famí-

lia vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 2 de Agosto, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 28 de Julho de 2011
João Manuel Ferreira Alves Pereira (Osório)

Ana Manuel de Sousa Alves Pereira

Maria da Conceição Monteiro
de Sousa Alves Pereira

ESPINHO (Rua 20, n.º 502)
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TORNEIO
DO EMIGRANTE
“AMÉRICO
FREITAS”

O Rio Largo Clube de Espi-
nho vai realizar este sábado, a
partir das 15 horas, no Comple-
xo Desportivo do Sporting Clu-
be de Espinho “O Diploma”, em
Silvalde, a edição de 2011 do
Torneio do Emigrante “Américo
Freitas”.

A prova irá contar com a
participação das equipas de
futebol de veteranos do Rio
Largo, Sporting Clube de Espi-
nho, Associação Desportiva de
Portugueses de Grigny (Fran-
ça) e do Piadela Clube de Fute-
bol (Espanha).

O evento, que conta com
os apoios da Câmara Municipal
e da Junta de Freguesia de
Espinho culminará à noite, com
um beberete na sede do Rio
Largo, às 20 horas e com a
entrega de troféus, às 22 ho-
ras.

Eis o programa: Sporting
Espinho-Piadela, às 15 horas;
Rio Largo-ASP Grigny, às 16
horas; apuramento do terceiro
e quarto lugar, às 17 horas;
final, às 18 horas.

BANDA
DE SILVALDE
…DE PARABÉNS!

A Banda Musical S Tiago de
Silvalde tem agendado para
sábado, no salão paroquial
silvaldense, o “jantar de gala”
do seu 54.º aniversário.

Para a noite da véspera,
também no salão paroquial,
está marcada a festa de encer-
ramento do ano lectivo da Es-
cola de Música da Banda Musi-
cal S. Tiago de Silvalde, com a
audição final das classes de
instrumentos.

ORQUESTRA
BARROCA
DA UNIÃO
EUROPEIA
ENCERRA
FESTIVAL
INTERNACIONAL
DE MÚSICA
DE ESPINHO

Com “Bach & Sons…”, sob
a direcção musical (e cravo) de
Lars Ulrik Mortensen, a Orques-
tra Barroca da União Europeia
encerra neste sábado a 33.ª
edição do FIME – Festival Inter-
nacional de Música de Espinho.

Às 22 horas, no Auditório
(da Academia de Música) de
Espinho, um espectáculo (com
preço de bilhete a 7 euros) para
maiores de 4 anos.

As Velhas Guardas dos Bombeiros
Voluntários da Cidade de Espinho realizaram

no domingo, na Alameda 8, uma exposição
de carros antigos de bombeiros de vários

concelhos, com desfile pela Rua 23,
até à Câmara Municipal,

ao som das fanfarras das corporações dos
Voluntários de Espinho e Espinhenses!

...com legenda!
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No sábado, Espinho foi an-
fitrião de mais um festival in-
ternacional de folclore, inti-
tulado “Tradições do Mundo”.

O festival iniciou-se pela
manhã com o hasteamento das
bandeiras e hino nacional, e
pela tarde decorreu uma ses-
são solene no Salão Nobre da
Câmara Municipal, com as boas
vindas a todos os grupos parti-
cipantes e entrega de lembran-
ças.

À noite, a Alameda 8 rece-
beu entusiasticamente o es-
pectáculo de folclore. Pelo pal-
co passaram cinco grupos naci-
onais: Rancho Folclórico Nossa
Senhora dos Altos-Céus, Gru-
po Folclórico e Etnográfico “Os

Camponeses de Vale das Mós”
(Abrantes), Grupo Folclórico e
Etnográfico de Alfarelos (Sou-
re), Rancho Folclórico de S.
Bartolomeu de Messines (Al-
garve) e Rancho Folclórico de
Silvares (Guimarães) e ainda
Academia de Proyecciones
Folcloricas José A. Corella, do
Panamá, e Grupo Gaditano de
Música e Dança “Andalucia
Dos”, de  Espanha.

Organizado pela Asso-
ciação Folclórica Concelho
Espinho, composta pelos
quatro grupos de folclore, e
pela Câmara Municipal, o
evento integra-se no pro-
grama de animação de Ve-
rão da cidade.

“Tradições do Mundo”
na Alameda 8

Folclore de Portugal,
Espanha e Panamá

Fotos VÍTOR LANCHA
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